
 
 

 

 
 
OBJETO: Contratação de 
Horizontal, Vertical e Sema
 
I - DISPOSIÇÕES 
II - DIRETRIZES B
III - MEMORIAL DESC
IV – ESPECIFICAÇÕES
 
I - DISPOSIÇÕES 
 

• INTRODUÇÃO 
 
A SECRETARIA M

como uma de suas priorida
da cidade de forma rápida, 
do meio-ambiente. 

 
Para tanto, com o o

pedestres, precisa dotar a 
equipamentos de controle s
regulamentação, orientação
 

• JUSTIFICATIVA
 

Considerando a nec
vertical e semafórica na
aperfeiçoamento desta sina

 
O objetivo maior de

através de uma sinalização 
 
Dentre as principai

semáforos e placas de sinal
 
No próximo exercíci

dos serviços propostos ser
que já é compatível o Pl
Diretrizes Orçamentárias –

 
Com o desenvolvime

e uma melhor informaçã
significativa na qualidade d
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ANEXO I 

TERMO DE REFERÊNCIA 

de Serviços de Engenharia para Manutenção e Am
mafórica no Município de São Gonçalo. 

S GERAIS 
 BÁSICAS PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇO

SCRITIVO DE MÉTODOS CONSTRUTIVOS  
ES TÉCNICAS 

S GERAIS 

 

 MUNICIPAL DE TRANSPORTES da Prefeitur
idades, garantir o deslocamento e a acessibilidade a
a, segura e eficiente, tendo como fator preponderan

 objetivo de proporcionar segurança e fluidez à c
 a cidade de vias bem sinalizadas, com a implanta
le semafóricos e dispositivos auxiliares, pintura nos
ção e advertência. 

VA 

necessidade de melhoria e manutenção da sinaliz
na cidade, a Secretaria de Transportes propõe

inalização através da contratação de uma empresa es

 deste serviço é o de educar e disciplinar o trânsi
ão objetiva, simples e com a utilização de equipame

pais atividades que serão desenvolvidas estão 
nalização e a pintura de faixas. 

ício financeiro, enquanto durar o contrato, o valor e
será enviado para compor a proposta da Lei Orçam
 Plano Plurianual 2018-2021 de investimentos –

– LDO de 2021. 

imento do contrato proposto haverá uma maior segu
ação para os condutores e pedestres, proporc
e de vida da população Gonçalense. 
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Ampliação da Sinalização 

ÇOS 
 

tura de São Gonçalo tem 
e através do sistema viário 
rante a qualidade de vida e 

à circulação de veículos e 
ntação e a manutenção de 
os pavimentos e placas de 

alização viária horizontal, 
põe a continuidade e o 
a especializada. 

nsito de nosso município, 
mentos adequados. 

o a instalação de novos 

r estimado para realização 
çamentária Anual – LOA, 

– PPA e com a Lei de 

egurança para a população 
rcionando uma melhora 



 
 

 

Não será adotado o
serviço afeto à Secretaria 
atendendo aos demais órgã
 

• OBJETIVO 
 

O presente Termo d
necessárias aos interessado

 

A Contratação para
Decreto Municipal nº 093
federais nº 3.555 de 08 de 
8.666/93 e suas alterações p
 

•  DESCRIÇÃO DO
 

O Termo prevê, inic
corredores viários do mun
defeituosos. Serviços como
semáforos que apresentare
suportes de fixação, troca
apresentarem corroídos, t
reparados e/ou substituído
serão instalados, priorizan
veículos e pedestres. 

 

Na sinalização horiz
dos principais corredores v
faixas de uso exclusivo do
implantando tachas, tachõe
eficiência os cruzamentos e

 

Quanto à sinalizaçã
pichadas, desgastadas, perf
dos elementos de fixação, e
esferas de vidro que propic
 

 As quantidades e
considerando a demanda 
modalidades de sinalização
necessidades do Município
da sinalização. As limitaçõ
avançados projetos, limitan
pequenos avanços.  
 
 Outro ponto a ser 
Convênio celebrado entre 
principais corredores. Tod
Município. Relacionamos a

Logra
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 o Sistema de Registro de Preços para esta contr
ia Municipal de Transportes e portanto de interes
rgãos da Administração, bem como a urgência na co

o de Referência tem por objetivo fornecer dados 
dos em participar do certame licitatório para prestaç

ara prestação destes serviços, objeto deste Termo
93/2021, lei Federal nº 10.520 de 17 de julho d

de agosto de 2000 e nº 5450 de 31 de maio de 2005
es posteriores. 

DO TERMO 

nicialmente, um minucioso reparo da sinalização se
unicípio, que inclui a troca e/ou reparo de todo

mo a troca de lâmpada convencionais por módulos f
arem as lentes quebradas ou os quadros amassados
oca da fiação de alimentação, conserto e/ou tro
, tortos ou danificados. Quanto aos controlado
ídos dependendo da condição de funcionamento. O
ando os pontos onde há maior necessidade, devi

rizontal daremos atenção à pintura da faixa centra
s viários, além das travessias de pedestres, das fa

 dos transportes coletivos. Juntamente com a pintu
ões e segmentadoras para melhor dividirmos as fai
s e as ilhas. 

ação vertical, iniciaremos os serviços removendo
erfuradas à bala e as que apresentam risco de caíre
o, e substituiremos por placas novas e modernas em
piciam uma melhor visualização da sinalização. 

 e os serviços previstos neste termo de refere
a mínima utilizada nos últimos anos para a ma
ção viária. As quantidades aqui pretendidas estão 
pio para realização adequada da manutenção, revita
ções orçamentárias da Secretaria de Transportes re

itando-nos a realização da manutenção preventiva 

er considerado no dimensionamento das quantidad
re o Município e o DERRJ, que prevê a revitalizaç
oda a sinalização horizontal destes 133km de 
s a seguir vias objeto do convênio: 

gradouro Extensão Lar
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ntratação por se tratar de 
resse exclusivo desta, não 
 contratação. 

s e informações mínimas 
stação de serviços. 

mo, tem amparo legal no 
 de 2002 e nos Decretos 
05, além da Lei federal nº 

 semafórica dos principais 
odos os sinais de trânsito 
os focais a LED, a troca de 
os, reparos e/ou troca dos 
troca dos postes que se 

adores danificados, serão 
. Os novos controladores 

evido ao grande fluxo de 

tral e divisora de trânsito 
s faixas de retenção e das 
ntura das faixas estaremos 
 faixas e sinalizarmos com 

ndo as placas amassadas, 
írem por falta ou desgaste 
 em material refletivo com 

erencia foram calculados 
manutenção das diversas 
ão muito aquém das reais 
italização e modernização 
restringem a execução de 

va e corretiva, a reparos e 

ades está relacionando ao 
zação da malha viária dos 
e vias ficou a cargo do 

argura Área 



 
 

 

Corredor Central Neves-Al
Av. Maricá e Av Edson (A
Castelo Branco e Av. Jorna

Corredor Venda da Cruz-P

Av. Kennedy Tamoio-7º B

Rua Jayme Figueiredo - Ru

Salvatori RJ104-PMSG 

Rua Alonso Faria 

Estradas Raul Veiga e Sant

Av. Paiva 

Av. Visconde de Itaúna 

Av. Abilio José de Matos 

Av. Joaquim de Oliveira 

Ruas Carlos Gianelli, Cap. 

Av. 18 do Forte e Av Paula

Av. Vicente de Lima Cleto

Av. AbilioImparato 

Av. Lúcio Tomé Feiteira 

Av. Primeiro de Maio 

Av. Dr. Jurumenha 

Av. Marechal Floriano Peix

Rua Maria Rita 

Rua Cap. João Manoel 

Rua Otávio Mafra 

Rua Paul Lerox 

Rua Aloisio Neiva 

Rua Cel. Rodrigues 

Rua Guilherme dos Santos 

Rua Laureano Rosa 

Av. São Miguel 

Av. José Mendonça de Cam

Av. Alzira Vargas do Ama

Estrada de São Pedro 

Estrada Almirante Penna B

Av. Manoel João Gonçalve

Av. Jovelino de Oliveira V

Avs. Mentor Couto e Walm

Av. Aragão e Estrada do Zu

Estrada do Coelho 

Av. Porto do Rosa 

Av. Santa Luzia 
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(m) (m

Alcântara 12.300 
(Av Humberto de Alencar 
rnalista Roberto Marinho) 6.300 

Pça Zé Garoto 5.500 

 Batalhão 5.600 

Rua Fontes 2.200 

5.200 

750 

anta Isabel 8.900 

700 

1.600 

 2.700 

2.200 

p. Acácio e Alfredo  3.600 

ula Lemos 3.400 

eto e Est da Conceição 3.900 

4.000 

1.500 

500 

1.800 

eixoto 1.600 

1.100 

2.600 

350 

1.200 

800 

280 

tos Andrade 1.800 

550 

1.200 

ampos 3.100 

maral Peixoto 2.500 

2.100 

a Boto 2.200 

lves 900 

 Viana 950 

almir dos Santos 4.900 

 Zumbi 3.200 

3.300 

1.500 

1.900 
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(m) (m2) 
12,5 153.750,00 

12,5 78.750,00 

12,5 68.750,00 

10,0 56.000,00 

7,5 16.500,00 

8,0 41.600,00 

7,5 5.625,00 

9,0 80.100,00 

8,5 5.950,00 

8,0 12.800,00 

8,0 21.600,00 

9,0 19.800,00 

8,0 28.800,00 

9,5 32.300,00 

9,0 35.100,00 

9,0 36.000,00 

14,0 21.000,00 

12,5 6.250,00 

8,0 14.400,00 

9,0 14.400,00 

10,5 11.550,00 

9,0 23.400,00 

8,0 2.800,00 

9,0 10.800,00 

8,0 6.400,00 

7,5 2.100,00 

9,0 16.200,00 

7,5 4.125,00 

9,0 10.800,00 

9,0 27.900,00 

9,0 22.500,00 

8,0 16.800,00 

9,0 19.800,00 

8,0 7.200,00 

12,0 11.400,00 

8,5 41.650,00 

8,5 27.200,00 

9,0 29.700,00 

9,0 13.500,00 

8,0 15.200,00 



 
 

 

 
Fazem parte deste Termo: 
e preços unitários (ANEXO
 

•           DA PROPO
DE EXECUÇÃO 

 
A proposta de preço

unitário e o total, prazo p
rasuras, ressalvas ou entre
edital. 

 
O valor proposto dev

já incluídos todos os cust
de transporte, seguros, m
ou outros decorrentes ou
Município de São Gonçalo

 
A proposta vencedo

apresentar menor preço sob
 
 A opção pelo M
materiais e serviços. Os 
prejudicaria não só o contr
entre eles, a dinâmica na ex
 
 A contratação nos r
mercado empresas capacita
 
 Outrossim,  escolh
dos serviços a serem execu

Rua Casemiro de Abreu 

Rua Manoel Serrão 

Rua Oscar Lourenço 

Travessa Fonseca 

Rua Francisco Barbeiro (C

Estrada da Covanca 

Av. São Paulo 

Rua Verissimo de Souza 

Av. Gov. Macedo Soares 

Rua Nestor Pinto Alves 

Estrada das Palmeiras 

Av. Flavio Monteiro de Ba

Rua Andrade Vilela 

Estrada de Itaúna 

Estrada da Trindade 
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o: Planilha com a estimativa de quantidades, descr
XO I) e Cronograma Físico-Financeiro (ANEXO II

POSTA DE PREÇOS, CRITÉRIO DE JULGA

ço deverá constar descrição do produto, as quantid
o para fornecimento dos produtos e será apresen
trelinhas, conforme modelo referencial de propost

deverá ser cotado no modo unitário e total, em mo
ustos diretos e indiretos relativos ao objeto, inc
, materiais, encargos sociais, trabalhistas, previd
 ou que venham a ser desenvolvidos em razão do
alo quaisquer custos adicionais. 

edora será a que oferecer o menor VALOR GL
sobre o somatório dos itens. 

MENOR VALOR GLOBAL visa à padronizaç
s serviços de sinalização viária executados por 
ntrole da qualidade dos produtos ofertados, bem c
 execução dos serviços e a fiscalização sobre os me

os referidos moldes não restringe a participação no c
itadas a participarem do processo licitatório.  

lha do tipo “MENOR PREÇO GLOBAL”, deve-se
ecutados requererem a utilização de vários código

850 

1.100 

350 

350 

(California) 550 

3.000 

1.600 

900 

 1.600 

1.200 

3.400 

Barros 1.700 

1.600 

1.700 

3.000 

133.580   
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scrição detalhada dos itens 
 II). 

GAMENTO E REGIME 

tidades solicitadas, o valor 
entada isenta de emenda, 
osta de preço anexado ao 

oeda corrente nacional, e 
nclusive com as despesas 
videnciárias, securitárias 
 do edital, não cabendo ao 

GLOBAL, isto é, a que 

zação dos equipamentos, 
or mais de uma empresa 

 como a compatibilidade 
mesmos. 

o certame, visto que há no 

se ao fato da maior parte 
igos da tabela de serviços. 

8,0 6.800,00 

10,5 11.550,00 

8,0 2.800,00 

7,5 2.625,00 

7,5 4.125,00 

8,0 24.000,00 

8,0 12.800,00 

8,0 7.200,00 

8,5 13.600,00 

8,0 9.600,00 

8,0 27.200,00 

8,0 13.600,00 

8,0 12.800,00 

8,0 13.600,00 

8,0 24.000,00 

1.256.800,00 



 
 

 

Vejamos, para a implantaç
postes, 1 controlador, cabo
além de todos os itens de
vários fornecedores prejudi
 
 O regime de exe
EMPREITADA POR PRE
para emissão das notas fisc
 

•   TITULAR

Trata-se de serviço
ou desapropriações necessá
 

• OBRAS D

 Para a execução do
autorização das concession
necessário pedido de reman
 

• CONSÓRC

 É vedada a particip
mais de uma empresa pre
como a compatibilidade en
mesmo. 
 
 Pelos mesmo motiv
 

• FISCALIZ

 A fiscalização do c
de Transportes. 
 

Todos os serviços ex
orçamentárias - não podend
FISCALIZAÇÃO. 

 
A FISCALIZAÇÃO

serviços, total ou parcialme
disciplinares ou outros. N
FISCALIZAÇÃO. 

A CONTRATADA 
verificação, controle, ensai
e operação. 

 
Quando, por necess

expediente diurno além de
novos horários de trabalh
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tação de um novo cruzamento semafórico necessita
bos, fita de aço, pintura das faixas de retenção e de
de serviço relativos a implantação deste equipam
udicaria, em muito, a dinâmica da execução dos serv

execução para a referida contratação será na 
REÇO UNITÁRIO, tendo em vista que o serviço 
iscais, e portanto será pago mediante a finalização d

ARIDADE DA ÁREA 

iços de sinalização em vias públicas, não havendo,
ssárias à conclusão do objeto. 

 DE RETAGUARDA 

 dos serviços previstos, não haverá necessidade de
sionárias para estudo de carga e atendimento pel

anejamento da rede pela ENEL. 

RCIOS E SUBCONTRATAÇÃO  

icipação de empresas em Consórcio uma vez que a 
prejudicaria não só o controle da qualidade dos p
 entre eles, a dinâmica na execução dos serviços e

otivos é vedada a subcontratação total ou parcial do 

LIZAÇÃO DO CONTRATO  

o contrato será exercida por servidor nomeado pe

 executados seguirão rigorosamente este Termo, es
endo ser inserida qualquer modificação sem o conse

O terá plena autoridade para suspender por meio
lmente, sempre que julgar conveniente por motivos
 Neste caso, os serviços só poderão ser reiniciad

A deverá aceitar integralmente todos os métodos e
saio e medição adotados pela FISCALIZAÇÃO em

essidade do serviço, a FISCALIZAÇÃO julgar 
de 8 horas, este poderá ser ampliado, devendo a C
alho com seus respectivos intervalos e o número
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sitamos de 8 semáforos, 4 
 de travessia de pedestres, 
amento. A contratação de 
serviços. 

a forma INDIRETA de 
o sofrerá medição mensal 
o de cada etapa/mês. 

do, portanto, interferências 

 de ligações provisórias e 
pelas mesmas. Poderá ser 

 a execução do objeto por 
s produtos ofertados, bem 
s e a fiscalização sobre os 

do objeto do certame. 

pelo Secretário Municipal 

 especificações e planilhas 
nsentimento por escrito da 

eios amigáveis ou não, os 
os técnicos, de segurança, 
iados por nova ordem da 

s e processos de inspeção, 
em todo e qualquer serviço 

ar imperioso aumentar o 
 CONTRATADA fixar os 
ero de turnos de pessoal, 



 
 

 

correndo por conta exclus
prejuízos disso decorrente.

Os trabalhos que 
CONTRATADA sem ônu
executado pela CONTRAT

Ficam reservados à F
caso singular, omisso ou n
relacione ou venha a se rela
dúvida, a FISCALIZAÇÃO

 
A existência e a atua

integral e exclusiva da CO
remotas, sempre de confor
vigentes. 

 
Para garantia da qu

prevê-se acompanhamento
material adquirido. Este p
recusar materiais, de forma

 
A CONTRATADA

FISCALIZAÇÃO, necessá
inspeção dos materiais e 
efeito de faturamento e, ain

 
A CONTRATADA 

significativamente diferent
executivos, quantidade e qu
alteradas. 

 
A FISCALIZAÇÃO

adotadas pela CONTRAT
andamento dos serviços. 

 
De acordo com as n

atividades de outros empre
 
A FISCALIZAÇÃO

ordens, reclamações, adver
cumprir, independentement

 
As medições serão m

apresentadas Notas de 
FISCALIZAÇÃO. 
 

• SANÇÕES

Comete infração 
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lusiva da CONTRATADA os ônus, acréscimos de
te. 

e forem rejeitados pela FISCALIZAÇÃO dev
nus para a PMSG. Qualquer trabalho, além do es
ATADA sem autorização da FISCALIZAÇÃO, não

 à FISCALIZAÇÃO o direito e a autoridade para r
u não previsto no Contrato e em tudo o mais que
relacionar direta ou indiretamente, com os serviços 
ÃO submeterá o assunto à instância superior. 

tuação da FISCALIZAÇÃO em nada diminuem a 
ONTRATADA no que concerne às obras e suas im

formidade com o Contrato, o Código Civil e dema

qualidade dos materiais a serem empregados no 
nto “in loco” pela FISCALIZAÇÃO durante o pr
 profissional terá total poder para efetuar paralis
ma a cumprir todas as exigências do contrato. 

DA deverá permanentemente prover dos me
ssários e aptos a permitir a medição os serviços ex
e dos equipamentos, independentemente das insp
ainda, independentemente do estado dos serviços e 

A deverá notificar à FISCALIZAÇÃO, por escrit
entes das indicadas nos projetos ou que possam 
 qualidade dos serviços e obras controlados, antes q

ÃO poderá exigir, a qualquer momento, de ple
ATADA providências suplementares necessárias 

s necessidades da FISCALIZAÇÃO, a CONTRATA
reiteiros que venham a prestar serviços no local das

ÃO registrará em Diário de Obra (folhas numera
vertências e indicações técnicas, das quais a CON
nte de qualquer comunicação oficial. 

o mensais e o faturamento proporcional ao serviço 
e Serviço, materiais e equipamentos devida

ES ADMINISTRATIVAS 

 administrativa, nos termos da Lei nº 1
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 de despesas ou eventuais 

everão ser refeitos pela 
 especificado no Contrato, 
ão será pago pela PMSG. 

a resolver todo e qualquer 
que de qualquer forma se 
os em questão. Em caso de 

 a responsabilidade única, 
s implicações próximas ou 
mais leis ou regulamentos 

no serviço de sinalização, 
 processo de produção do 
lisação da obra, coletar e 

meios, à disposição da 
 executados, bem como a 

nspeções e medições para 
 e do local de trabalho. 

crito, quaisquer condições 
m vir a alterar os prazos 
s que tais condições sejam 

pleno direito, que sejam 
s à segurança e ao bom 

TADA deverá facilitar as 
das intervenções. 

eradas e em três vias) as 
NTRATADA se obriga a 

ço executado, devendo ser 
idamente atestados pela 

 10.520, de 2002, o 



 
 

 

licitante/adjudicatário que:

a) não assinar o contr
b) proposta, não aceit
c) apresentar docume
d) deixar de entregar 
e) ensejar o retardame
f) não mantiver a pro
g) cometer fraude fisc
h) comportar-se de m

 
Considera-se compo

de participação, quanto ao
qualquer momento da licita

 
O licitante/adjudica

anterior ficará sujeito, sem 
 
a) Advertênci

prejuízos significativos ao 
b) Multa de 0

prejudicado(s) pela condut
Serviço, de 0,33% (zero v
Ordem de Serviço; 

c) Suspensão 
administrativa pela qual a 
dois anos; 

d) Impedimen
descredenciamento no SICA

 
Declaração de inidon

perdurarem os motivos dete
própria autoridade que apli
a Contratante pelos prejuíz

 
A penalidade de mul
Se, durante o proces

administrativa tipificada p
administração pública nac
apuração da responsabilid
despacho fundamentado, p
preliminar ou Processo Adm

 
A apuração e o julga

lesivo à Administração Pú
agosto de 2013, seguirão se

 
O processamento do

específicos para apuração 
resultantes de ato lesivo 
público. 
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e: 

ntrato quando convocado dentro do prazo de validad
eitar/retirar a nota de empenho dentro do prazo. 
mentação falsa; 
ar os documentos exigidos no certame; 
mento da execução do objeto; 
roposta; 

fiscal; 
 modo inidôneo; 

portamento inidôneo, entre outros, a declaração fa
 ao enquadramento como ME/EPP ou o conluio 
citação, mesmo após o encerramento da fase de lanc

icatário que cometer qualquer das infrações disc
m prejuízo da responsabilidade civil e criminal, às s

ncia por faltas leves, assim entendidas como aquel
ao objeto da contratação; 

0,33% (zero vírgula trinta e três por cento) sobr
duta do contratado ou multa diária, por atraso na 
o vírgula trinta e três por cento) referente ao valo

ão de licitar e impedimento de contratar com o órg
l a Administração Pública opera e atua concretam

ento de licitar e de contratar com o Municíp
ICAF, pelo prazo de até cinco anos. 

doneidade para licitar ou contratar com a Administ
eterminantes da punição ou até que seja promovida
plicou a penalidade, que será concedida sempre qu

uízos causados; 

ulta pode ser aplicada cumulativamente com as dem
cesso de aplicação de penalidade, se houver indício
a pela Lei nº 12.846, de 1º de agosto de 201
acional ou estrangeira, cópias do processo admi
lidade da empresa deverão ser remetidas à autor
, para ciência e decisão sobre a eventual insta
dministrativo de Responsabilização – PAR. 

lgamento das demais infrações administrativas não
 Pública nacional ou estrangeira nos termos da L
 seu rito normal na unidade administrativa. 

 do PAR não interfere no seguimento regular dos pr
ão da ocorrência de danos e prejuízos à Administr
o cometido por pessoa jurídica, com ou sem a 
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dade da 

 falsa quanto às condições 
io entre os licitantes, em 
nces. 

discriminadas no subitem 
às seguintes sanções: 

uelas que não acarretarem 

obre o valor do(s) item(s) 
a resolução da Ordem de 
alor do serviço relativo à 

rgão, entidade ou unidade 
amente, pelo prazo de até 

cípio de São Gonçalo e 

istração Pública, enquanto 
ida a reabilitação perante a 
 que a Contratada ressarcir 

demais sanções. 
cios de prática de infração 
013, como ato lesivo à 

ministrativo necessárias à 
toridade competente, com 
stauração de investigação 

ão consideradas como ato 
 Lei nº 12.846, de 1º de 

 processos administrativos 
stração Pública Municipal 
 a participação de agente 



 
 

 

 
Caso o valor da mul

licitante, a União ou Entid
419 do Código Civil.  

 
A aplicação de qual

que assegurará o contrad
procedimento previsto na L

 
A autoridade compe

conduta do infrator, o car
observado o princípio da pr
 
II  DIRETRIZES BÁ

 
A CONTRATADA

especificados, estendidos ta
 
 Toda documentaçã

composição da Tabela SC
celebrado entre a Prefeitur
Ltda, conforme planilha orç

 
A FISCALIZAÇÃO

técnicos credenciados por e
 

• DA VISITA AO L
 

1) Caso a emp
fatores que possa
respectivo atesta
conhecimento de
obrigações do obj
 
2) O Atestado
algum servidor s
deverá estar 
visitatécnicadeve
realizada até 24 h
 
3) Caso a em
apresentar declar
prestação dos serv

 
• QUALIFICAÇÃO
 

1) A empresa
de Engenharia e A
Por tratar-se de
interessadas na p
possibilitar que 
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ulta não seja suficiente para cobrir os prejuízos ca
tidade poderá cobrar o valor remanescente judicial

ualquer das penalidades previstas realizar-se-á em 
raditório e a ampla defesa ao licitante/adjudica
a Lei nº 8.666, de 1993, e subsidiariamente na Lei n

petente, na aplicação das sanções, levará em consi
caráter educativo da pena, bem como o dano cau
 proporcionalidade. 

 BÁSICAS PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇO

DA deverá fornecer toda a mão-de-obra, equ
s também às atividades complementares à execução

ação relativa a memórias de cálculo são orçame
SCO/FGV – referente ao mês de outubro/2021 e 
tura de Cabo Frio e a empresa Sinalvida Dispositiv
 orçamentária (Anexo I). 

O pela execução do contrato será efetuada pela 
r escrito, pertencentes ao seu quadro de pessoal. 

 LOCAL DOS SERVIÇOS 

mpresa licitante optar por realizar visita técnica a fi
ssam influir, direta ou indiretamente nos custos de e
stado de visita validado pela SEMTRAN, de 
de todas as informações e das condições locais p
objeto. 

ado de Visita será emitido pelo Secretário Munic
r sob sua ordem. Para visita o Responsável Técnic
 munido de Carta de Credenciamento. 
veráseratravésdoe-mail: transportes.gabinete@pms
4 horas antes da data da licitação. 

empresa licitante não opte pela realização da 
laração de que tem pleno conhecimento das con

serviços. 

ÃO TÉCNICA 

sa licitante deverá apresentar a Certidão de registro
 e Arquitetura – CREA ou Conselho de Arquitetura 
de um serviço relacionados a engenharia e ur
a prestação deste serviço deverão ser registradas n
e a contratante verifique se as empresas têm co
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 causados pela conduta do 
ialmente, conforme artigo 

m processo administrativo 
icatário, observando-se o 
i nº9.784, de 1999. 

nsideração a gravidade da 
causado à Administração, 

OS 

equipamentos e serviços 
ão dos serviços mesmos. 

mentos referenciados pela 
 e o Contrato nº 21/2021 
itivos de Segurança Viária 

la SEMTRAN, através de 

a fim de conhecer todos os 
e execução, será emitido o 
e que a empresa tomou 
s para o cumprimento das 

nicipal de Transportes ou 
nico da empresa licitante, 
. O agendamento da 
msg.rj.gov.br e poderá ser 

da visita técnica, deverá 
ondições dos locais e da 

stro no Conselho Regional 
ra e Urbanismo - CAU. 
urbanismo, as empresas 

s no CREA ou CAU para 
 condições de realizar os 



 
 

 

serviços pretendi
mais criteriosa, 
produtos e materi
A Lei 5.194/66 n
Confea estabelec
qualquer atividad
 
2) Apresentar
atividade pertine
atestado, forneci
documento dever
dos serviços a seg

- sinalização
- sinalização
- sinalização
 
A exigência de a
prevista no art. 3
possui condições
satisfatória no as
de serviço. Por 
sinalização viári
comprovação po
empresas realmen
 
Os atestados reve
ao licitado, em c
técnica envolve u
realizou um obj
desenvolver o obj
 
A empresa licitan
terá o profission
vínculo trabalhis
contrato, profissi
pessoa jurídica d
Técnico (CAT) e
sido responsável 
objeto da licitação
 
3) A empresa
quando da assinat

a) 01 
CREA e qu
b) 02 
compreend
prejudicar 
 c) 01 
comunicaç
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didos. O registro das empresas nestes conselhos g

a, com profissionais habilitados. Também agrega
eriais que serão utilizados estão dentro das normas 
6 nos artigos 7°, 59, 60, 61 e 62 e as Resoluções 
lecem a obrigatoriedade do registro das pessoas 
ade técnica na área da Engenharia, Arquitetura, Ag

tar comprovação de aptidão da empresa licitante
inente e compatível com o objeto dos serviços, 
ecido por pessoa jurídica de direito público o
verá comprovar que o licitante já realizou a quantid
seguir: 

ão semafórica: itens 5, 6, 7, 9 e 11 da planilha; 
ão vertical: itens 34, 35 e 36 da planilha; 
ão horizontal: itens 39, 40, 41, 42, 43 e 44 da planil

e apresentação de atestados para fins de qualificaç
. 30, § 1º da Lei nº 8.666/93, tem como finalidade
ões técnicas necessárias e suficientes para cump
 aspecto técnico e se tem capacidade de desenvolv
r tratar-se de um certame de grande relevância 
ária de toda a extensão territorial do Municíp
por atestado de 40% dos serviços nos permitirá
ente capaz de propiciar um bom serviços.   

evelam a experiência anterior do licitante na execuç
 características, quantidades e prazos. A lógica qu

e uma presunção de capacidade. Comprovado que d
objeto equivalente ao licitado estará se presumi
objeto da licitação. 

itante deverá apresentar Declaração de quando da
ional técnico permanente ou sob contrato de pre
hista e regido pela legislação civil comum, na 
ssional de nível superior detentor de certidões ou a
a de direito público ou privado, acompanhada d
) expedida pelo CREA ou CAU, demonstrando su
el técnico por atividade pertinente e compatível em
ção. 

esa licitante deverá apresentar declaração, sob as
natura do Contrato, deverá possuir no mínimo os se

01 engenheiro - com experiência em sinalização v
 que será o responsável pelo gerenciamento dos serv
02 encarregados - para coordenação direta em c
nder os projetos enviados, bem como reconhec
ar a execução do serviço, entre outros serviços inere
01 escriturário - responsável pelo recebimento e ano
ação da SEMTRAN; 
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s garante uma contratação 
ega segurança de que os 
as estabelecidas. 
es n° 336/89 e 417/98 do 

as jurídicas que executem 
Agronomia. 

nte para desempenho de 
s, através de certidão ou 
 ou privado. O referido 
tidade de no mínimo 40% 

nilha. 

ação técnica em licitação, 
ade verificar se o licitante 
mprir o objeto de forma 
olver determinado volume 
ia e que compreenderá a 
cípio entendemos que a 
irá a contratação de uma 

cução de objetos similares 
 que baseia a qualificação 
e determinada empresas já 
mido que é “apta” para 

da assinatura do Contrato 
prestação de serviço sem 
na data da assinatura do 
u atestados, fornecido por 
a de Certidão de Acervo 
 sua aptidão por já haver 

l em características com o 

 as penas da lei, de que 
 seguintes profissionais: 

o viária – com registro no 
serviços; 
 campo, sendo capaz de 
hecer fatores capazes de 
erentes à função; 
anotação das solicitações e 



 
 

 

d) 01 
e) 03 
f) 02 
de 1 ano; 
g) 01 
ano; 
h) 02 
i) 01 
pantográfic
j) 01 
pantográfic

 
3.1. Esta equipe 
estiver em condiç
julgado, pela fisc
condições de ap
imediatamente. 
 
3.2. A equipe de
das suas atribuiç
assinatura do Co
equipamento de 
respectivos Certif
condutores de veí
junto com às có
Conclusão de Tre
 
3.3. Todos os me
completo, nome 
uniformizados, s
conservação. 
 
4) A empresa
quando da assinat

a)  01
b)  01
c)  01
d)  01
e)  01
f)  01
mecanicam
g) 01 
exclusivam

 
4.1. Quand
propriedad
documento
TIPO, MA
do Contrat
presente Li
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01 eletricista; 
03 ajudantes de serviços gerais; 
02 operadores de equipamento de pintura à quente c
 

01 operador de equipamento de pintura à frio com e

02 auxiliares de operador de equipamentos de pintu
01 operador de equipamento de caminhão 
fica com experiência mínima de 1 ano; 

01 auxiliar de operador de equipamento de caminhã
fica; 

pe deverá ter agentes substitutos sempre que um 
dições de trabalho, sendo que toda vez que um dos
iscalização da SEMTRAN, incapacitado para execu
apresentação, disciplina ou técnica, deverá o m

 deverá possuir qualificação e treinamento necessá
uições, para tanto serão exigidos e deverão ser a
Contrato a relação nominal do engenheiro, eletri
e caminhão plataforma elevatória pantográfica e 
rtificados de Capacitação NR 10 e NR 35, bem co
veículos , com o Curso de Movimentação de Produ
cópias da Carteira Nacional de Habilitação- CN

Treinamento em transporte de produtos perigosos. 

membros da equipe devem portar crachás de identif
e da empresa e a frase “A SERVIÇO DA PMSG

, sendo estes uniformes repostos sempre que de

esa licitante deverá apresentar declaração, sob as
natura do Contrato, deverá possuir os seguintes veíc

01 um - Veiculo de 5 passageiros; 
01 um - Máquina de solda elétrica 375ª (cp); 
01 um - Compressor de 170 PCM; 
01 um - Caminhão de carroceria fixa; 
01 um –Caminhãoequipadoparapinturaàquentedefa
01 um - Caminhão equipado para pintura à fr
amente e manualmente. 
01 um - Caminhão com plataforma elevatória pan
amente, à disposição da SEMTRAN, conforme Ane

ando os veículos e equipamentos anteriormente 
ade da Licitante, esta deverá apresentar có
ntos dos mesmos, apresentando ainda declaração

ARCA, POTÊNCIA, MODELO, CAPACIDADE
trato, da sua disponibilidade e vinculação ao Co
 Licitação. 
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te com experiência mínima 

 experiência mínima de 1 

tura; 
o plataforma elevatória 

nhão plataforma elevatória 

m de seus elementos não 
os componentes vier a ser 

ecução do serviço, seja por 
o mesmo ser substituído 

ssário para o desempenho 
r apresentados quando da 
tricista e do operador de 
 e seu auxiliar, e os seus 
 como a identificação dos 
dutos Perigosos – MOPE, 
NH e do Certificado de 

ntificação, com foto, nome 
SG”. Todos deverão estar 
detectado mal estado de 

 as penas da lei, de que 
eículos e equipamentos: 

efaixas mecanicamente; 
 frio e quente de faixas 

pantográfica, ficando este, 
nexo I;; 

te citados não forem de 
cópias autenticadas dos 
ção formal, especificando 
DE, quando da assinatura 
Contrato, objetivado pela 



 
 

 

 
4.2. A Pref
de Transpo
veículos qu
 
4.3. Os eq
bom estado
 

• DO RECEBIMENTO

 Os serviços e mate
 
 a) Provisoriamente
para efeito de posterior ver
 b) Definitivamente
mediante termo circunstanc
e consequente aceitação tot
 
• SERVIÇOS A EXEC

Por se tratar de info
levantamento e conhecim
município, sendo previsto
equipamentos. 

 
Sinalização Semafór

conjuntos semafóricos e
implantados controladores
trabalhem em sincronismo,
com amarelo “piscante” pa

 
Sinalização Gráfica 

tráfego com fluidez e gara
durante todo o trajeto, atra
(setas, canalizações, letrei
muitos como um "cartão 
horizontal é hoje reconh
principalmente nos desloca
ou indicar aos usuários da 
mais eficiente e segura a 
massa termoplástica que se
que serão aplicadas manual

 
Confecção de Ilhas

segurança aos motoristas
delineadores bem definidos
Poderão ser executados tan

 
Sinalização Gráfica V

onde o meio de comunica
transmitindo mensagens de

 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
MUNICÍPIO DE SÃO GONÇALO 

 

refeitura Municipal de São Gonçalo, através de su
sportes, reserva-se o direito de efetuar as vistori
 que julgar necessários. 

equipamentos e veículos devem estar aferidos, qu
ado de uso. 

TO / ACEITE DOS SERVIÇOS 

ateriais objeto de contratação serão recebidos: 

nte, no prazo de até 05 (cinco) dias corridos, pela f
erificação da conformidade do objeto com as espec

nte, no prazo de até 05 (cinco) dias corridos, pela f
anciado, assinado pelas partes, após verificação da 
 total do objeto. 

ECUTAR 

informações básicas em nível de anteprojeto, faz
imento das condições de trânsito dos principais
stos para a realização do objeto os seguintes se

fórica - Serviços de implantação (completa ou pa
 existentes. Fora das interseções que conten
res munidos de micro processadores que, interl
o, com mudança de planos de acordo com a hora d

 para horários de menor intensidade de tráfego. 

ca Horizontal - Representa o mais efetivo dispositi
arantia da circulação, "trocando informações" com
través de pintura de faixas de eixo e bordos ou de 
reiros, retenções, travessias de pedestres, etc.). O
ão de visitas" ou "paletó" para embelezamento 
nhecida como fundamental à segurança dos u

ocamentos noturnos, a sinalização tem a função de
da via, quer sejam condutores de veículos ou pede
 a operação da mesma. Será utilizada tinta a base
 será aplicada por aspersão com pistola manual ou 
ualmente, ambas com caminhão equipado apropriad

as de Trânsito – A confecção das Ilhas de trân
tas, tanto nos retornos como nas bifurcações 
dos que canalizem o tráfego com fluidez e garanta 
tanto em pintura como em estruturas de resina de alt

ca Vertical - é um subsistema da sinalização viária, 
icação está na posição vertical, fixado ao lado ou 
 de caráter permanente e, eventualmente, variáveis, 
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 sua Secretaria Municipal 
orias nos equipamentos e 

quando necessários, e em 

la fiscalização do contrato, 
pecificações; 
la fiscalização do contrato, 
da conformidade do objeto 

az-se necessário o prévio 
ais corredores viários do 
serviços, mão de obra e 

 parcial) e manutenção de 
tenham semáforos serão 
erligados, permitirão que 
a do dia e dia da semana e 

sitivo para canalização do 
om o condutor do veículo 
de símbolos no pavimento 
. Outrora considerada por 
o das vias, a sinalização 
s usuários. Indispensável 
 de regulamentar, advertir 
destres, de forma a tornar 

ase de resina acrílica e/ou 
ou mecânica e/ou extrusão 
iadamente para o serviço. 

trânsito visa proporcionar 
es de vias, propiciando 
ta agilidade na circulação. 
 alta resistência. 

ia, que se utiliza de placas, 
ou suspenso sobre a pista, 
is, mediante símbolos e/ou 



 
 

 

legendas pré-reconhecidas 
funções, são agrupadas e
regulamentação, sinalizaçã
sinalização indicativa de s
sinalização refletivas para 
localização de bairros, pon
via e outras, além de mensa

 
Assentamento dos P

metálicas tubulares para o 
execução de fundação diret

 
Classificação das pri

Prioridade 1 Urgente

Prioridade 2 Média 

Prioridade 3 Normal

 
Solução do problem

Nível de Prioridade 

Prioridade 1 U
Prioridade 2 M
Prioridade 3 N

 
Em caso de atraso 

elencadas, poderá ser apli
neste instrumento. 
 
• MATERIAIS E E
 

Todos os materiais
CONTRATADA, às suas e

Os materiais empre
FISCALIZAÇÃO, antes da
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as e legalmente instituídas. As placas, classificadas
s em um dos seguintes tipos de sinalização v
ação de advertência, sinalização de indicação, s
e serviços auxiliares, atrativos e turísticos. Serão
ra os corredores principais e secundários, com a
ontos de paradas de coletivos, velocidades máxim
sagens educativas. 

s Postes – Serviço auxiliar a sinalização que visa 
 o assentamento de placas de sinalização. Consiste 
ireta em concreto moldadas no local e a recomposiç

prioridades para a execução das Ordens de Serviço:

nte 

O problema causa perda ou paralisação total 
solução. A não operação passa a ser crítica e 
uma emergência. Completa falha do equipam
equipamento ou solução continua no mesmo 
indefinidamente, causando demoras inaceitáv
equipamento ou solução falha repetidamente
tentativas de resolução; 

 

O problema causa uma perda de funcionalida
podem continuar ainda que de modo restrito.
performance do equipamento ou solução. O p
disponibilidade do equipamento ou da soluçã

al 

Falha de componentes ou módulos isolados q
restrições substanciais. O problema causa pe
funcionalidade, constituindo uma inconveniê
comportamento incorreto, que de nenhuma m
operação do equipamento. O problema é pon
seriamente a operação do equipamento. Baix

lema: 

Tipo Resposta da Empresa Solu

Urgente Em até 6 horas Em até 48
Média Em até 8 horas Em até 7 d
Normal Em até 12 horas Em até 15

so na solução das Ordens de Serviço cujas prio
plicada multa diária, conforme as especificações 

 EQUIPAMENTOS 

iais necessários à completa execução da obra 
s expensas. 

pregados deverão ser novos e ser submetidos a 
 da sua aplicação. 
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das de acordo com as suas 
 vertical: sinalização de 
, sinalização educativa e 
rão implantadas placas de 
 as quais serão indicadas 
imas, utilização do uso da 

isa à fixação de estruturas 
te na abertura de furo e na 
sição do piso danificado. 

ço: 

tal do equipamento ou 
a e a situação constitui 
amento ou solução. O 
o estado 

itáveis ou indefinidas. O 
nte, após diversas 

lidade. As operações 
ito. Problema de 
O problema restringe a 
ução; 
s que não resultem em 

 perda menor de 
niência. Erro irrelevante, 

maneira impede a 
ontual e não afeta 

aixo impacto. 

olução do Problema 

 48 horas 
 7 dias 
 15 dias 

rioridades constam acima 
es sancionatórias descritas 

ra serão fornecidos pela 

a exame e aprovação da 



 
 

 

Caberá a FISCALIZ
na presente especificação. 

Cada material será 
FISCALIZAÇÃO, e servirá

Na aquisição, a CON
que tenham MARCA DE C

Os materiais caracte
padrão de qualidade do pro
padrões, comprovados por 

Os materiais rejeitad
dos serviços pela CONTRA

Todos os materiais a
Código de Trânsito Brasile
a indicação das Normas o
equipamentos. 

A CONTRATADA 
material, equipamento, disp
incorporar-se na obra, ca
permissões ou licença de ut

 
A CONTRATADA

respectivo acondicionamen
com elementos estranhos e
 
• MÃO DE OBRA P

 
A CONTRATADA 

 
1. 01 engenhe
que será o responsáv
2. 02 encarreg
os projetos enviados
serviço, entre outros 
3. 01 escritur
comunicação da SEM
4. 01 eletricis
5. 03 ajudante
6. 02 operado
ano; 
7. 01 operado
8. 02 auxiliar
9. 01 operado
experiência mínima d
10. 01 auxilia
pantográfica; 
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IZAÇÃO impugnar seu emprego, se não atendida
 

rá caracterizado por uma amostra, convenientem
virá de referencial para aceitação de outros fornecim

ONTRATADA dará preferência, em igualdade de
E CONFORMIDADE, de acordo com a ABNT. 

cterizados nas especificações pelas suas marcas c
produto, só poderão ser substituídos por outros que
or ensaios em órgãos idôneos, a critério da FISCAL

itados pela FISCALIZAÇÃO não deverão ser mai
RATADA. 

is a serem utilizados deverão obedecer às Normas T
ileiro, em caso de inexistência destas, ficará a critér
 ou Especificações a serem cumpridas pelos forne

A será inteira e exclusivamente responsável pel
dispositivo, método ou processo eventualmente pate
cabendo-lhe, pois, pagar os royalties devidos e

e utilização. 

A tomará todas as providências para o perf
ento dos materiais a fim de preservar a sua natur

s e ou danos aos equipamentos mais sensíveis. 

A PREVISTA 

A deverá possuir, no mínimo: 

nheiro - com experiência em sinalização viária – co
sável pelo gerenciamento dos serviços; 
rregados - para coordenação direta em campo, sendo
dos, bem como reconhecer fatores capazes de pr
os serviços inerentes à função; 
iturário - responsável pelo recebimento e anota
EMTRAN; 
cista; 
ntes de serviços gerais; 

adores de equipamento de pintura à quente com ex

dor de equipamento de pintura com experiência mín
iares de operador de equipamentos de pintura; 
ador de equipamento de caminhão plataforma eleva
a de 1 ano; 

iliar de operador de equipamento de caminhão
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idas às condições exigidas 

temente autenticada pela 
cimentos. 

 de condições, a materiais 

s comerciais, definindo o 
que preencham os mesmos 
ALIZAÇÃO. 

ais utilizados no restante 

s Técnicas da ABNT e do 
itério da FISCALIZAÇÃO 
rnecedores de materiais e 

pelo uso ou emprego de 
atenteado a empregar-se e 

s e obter previamente as 

erfeito armazenamento e 
tureza, evitando a mistura 

com registro no CREA e 

ndo capaz de compreender 
prejudicar a execução do 

otação das solicitações e 

 experiência mínima de 1 

mínima de 1 ano; 

evatória pantográfica com 

ão plataforma elevatória 



 
 

 

 
Esta equipe deverá 

em condições de trabalho
pela fiscalização da SEMT
apresentação, disciplina o

 
A equipe deverá po

suas atribuições, para tan
do Contrato a relação no
caminhão plataforma elev
de Capacitação NR 10 e N
Curso de Movimentação 
Nacional de Habilitação-
de produtos perigosos. 

 
Todos os membros

completo, nome da emp
uniformizados, sendo es
conservação. 
 
• UNIFORMES EQ
 

Os trabalhadores dev
símbolo da prefeitura, boné

Todos os profissiona
refletivo, leve e de fácil vis
 
• VEÍCULOS E EQ
 

1. 01 um - Ve
2. 01 um - Má
3. 01 um - Co
4. 01 um - Ca
5. 01 um - Ca
6. 01 um - Ca
manualmente; 
7. 01 um -
exclusivamente, à di
 
Quando os veículos

Licitante, esta deverá apre
ainda declaração formal, es
quando da assinatura do Co
presente Licitação. 

 
A Prefeitura Municip

reserva-se o direito de efetu
 
Os equipamentos e v

uso. 
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rá ter agentes substitutos sempre que um de seus
lho, sendo que toda vez que um dos componen
MTRAN, incapacitado para execução do serviço
a ou técnica, deverá o mesmo ser substituído ime

 possuir qualificação e treinamento necessário p
tanto serão exigidos e deverão ser apresentados
 nominal do engenheiro, eletricista e do operad
elevatória pantográfica e seu auxiliar, e os seus re
 e NR 35, bem como a identificação dos conduto
ão de Produtos Perigosos – MOPE, junto com 

- CNH e do Certificado de Conclusão de Trein

ros da equipe devem portar crachás de identific
mpresa e a frase “A SERVIÇO DA PMSG”. 
 estes uniformes repostos sempre que detec

EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA DAS EQU

deverão utilizar uniforme básico composto por: Ca
oné, blusão, capa de chuva e botas com solado refor

onais envolvidos nos serviços deverão usar coletes 
visualização, ficando os custos destes por conta da C

EQUIPAMENTOS 

Veiculo de 5 passageiros; 
Máquina de solda elétrica 375ª (cp); 
Compressor de 170 PCM; 
Caminhão de carroceria fixa; 
Caminhão equipado para pintura à quente de faixas
Caminhão equipado para pintura à frio e quente de 

 Caminhão com plataforma elevatória panto
 disposição da SEMTRAN, conforme Anexo I;; 

los e equipamentos anteriormente citados não fo
presentar cópias autenticadas dos documentos dos
, especificando TIPO, MARCA, POTÊNCIA, MOD
 Contrato, da sua disponibilidade e vinculação ao C

icipal de São Gonçalo, através de sua Secretaria Mu
fetuar as vistorias nos equipamentos e veículos que j

 e veículos devem estar aferidos, quando necessário
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eus elementos não estiver 
entes vier a ser julgado, 
iço, seja por condições de 
mediatamente. 

o para o desempenho das 
os quando da assinatura 
ador de equipamento de 
s respectivos Certificados 
tores de veículos , com o 
m às cópias da Carteira 
einamento em transporte 

ificação, com foto, nome 
”. Todos deverão estar 
tectado mal estado de 

QUIPES 

Camiseta de malha com o 
forçado. 

es tipo tirolês, em material 
a CONTRATADA. 

as mecanicamente; 
de faixas mecanicamente e 

ntográfica, ficando este, 

forem de propriedade da 
os mesmos, apresentando 
ODELO, CAPACIDADE, 
 Contrato, objetivado pela 

 Municipal de Transportes, 
ue julgar necessários. 

ários, e em bom estado de 



 
 

 

 
• DA VIGÊNCIA / 
 

O prazo previsto p
prorrogável, na hipótese e 
força maior que possam ju
pela SEMTRAN quando a
consideração qualquer ped
baseado em ocorrências nã
 

• VALORES E DOT
 

O valor previsto para
 

Os serviços serão e
custos baseados na compo
Contrato nº 21/2021 celebr
de Segurança Viária Ltda, c

 

A despesa deverá co
00, 03 e 13. 

 

As medições serão m
apresentadas Notas de 
FISCALIZAÇÃO. 

 

Os pagamentos serão
da SEMTRAN. 
 

III - MEMORIAL DE
 

• CONDIÇÕES GE
 

Preliminares 
 

Este memorial faz pa
do termo, especificações d
ratificados nas normas, esp
Brasileira de Normas Técn
aquelas exigidas ou recome

 

Todos os serviços ex
orçamentárias - não podend
FISCALIZAÇÃO. 
 

Serviços 
 

Nada havendo em 
recebimento da ordem escr
início às tarefas antes 
responsabilidade e risco,
responsabilidades, como se
prazo, que será em função d
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 / EXECUÇÃO DO CONTRATO 

 para a execução dos serviços é de 12 (doze
 e forma que alude o artigo 57, Inciso II da Lei 8
 justificar suspensão da contagem do prazo, some

o apresentados na ocasião das ocorrências anorma
pedido de suspensão de contagem do prazo ou p
 não aceitas pela SEMTRAN nas épocas próprias. 

OTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

ara a execução dos serviços está discriminado no or

 executados pelo regime de preço unitário, tend
posição da Tabela SCO/FGV – referente ao mê

ebrado entre a Prefeitura de Cabo Frio e a empresa
a, conforme planilha orçamentária (Anexo I). 

 correr por conta do PT 2051.26.453.2033.2155, N

o mensais e o faturamento proporcional ao serviço 
e Serviço, materiais e equipamentos devida

rão realizados no trigésimo dia após a apresentação

 DESCRITIVO E MÉTODOS CONSTRUTIVOS

GERAIS 

 parte de um conjunto de definições, em métodos d
s de serviços, materiais e equipamentos a serem 
especificações técnicas e métodos brasileiros apro
écnicas – ABNT e pelo Código de Trânsito Brasil
mendadas pelas empresas concessionárias de serviç

 executados seguirão rigorosamente este Termo, es
endo ser inserida qualquer modificação sem o conse

 contrário, a CONTRATADA iniciará os serv
scrita de início. Contudo, se a CONTRATADA, p
s do recebimento daquele documento, o far
co, ficando, ainda, sujeita a todas as suas 
 se recebido tivesse a referida ordem, feita exceç

ão da data da recepção daquele documento. 
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oze) meses, podendo ser 
i 8.666/93. Os motivos de 
mente serão considerados 
mais. Não será levado em 
u prorrogação do mesmo, 

 orçamento. 

ndo sido considerados os 
mês de outubro/2021 e o 
esa Sinalvida Dispositivos 

, ND 3.3.90.39, FONTES 

ço executado, devendo ser 
idamente atestados pela 

ção da fatura no protocolo 

OS 

s de construção, descritivo 
m aplicados nos serviços, 
provados, pela Associação 
asileiro - CTB, bem como 
viços públicos. 

 especificações e planilhas 
nsentimento por escrito da 

erviços sete dias após o 
, por qualquer motivo der 
fará por conta própria, 
as obrigações e demais 
ceção para a contagem do 



 
 

 

Os serviços serão fi
respectivos auxiliares, serv

 
Antes de qualquer o

perfeita ordem, no local 
utensílios, ferramentas e re
qualquer serviço e a sua co
conclusão, dentro da mel
também às atividades comp

• SEGURANÇA NA
 

Na execução dos tra
pessoal da CONTRATADA
Companhias ou Institutos 
estabelecido na legislação 
do trabalho), bem como, ob
específicas para a seguran
guarda e conservação de t
proteção destes. 

 
Para início de quaisq

acionada (cones, cavaletes
Normas de Sinalização d
CONTRAN. 

 
Caso haja quaisquer

execução da sinalização e e
outro fator, a SEMTRAN d

 
Em caso de acidente

qualquer socorro imediato
possibilidade de mudanç
imediatamente o comparec
 
• SERVIÇOS PREL
 

A qualquer momento
(orçamento, escopo, termo
solicitar, à CONTRATADA
do produto ou serviço a ser
 
• FERRAMENTAS
 

Para execução dos 
chaves, alicates, etc.) e equ

Todo o equipamen
funcionamento e segurança
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 fiscalizados por intermédio de profissionais dev

ervidores esses doravante indicados pelo nome FISC

r operação referente aos serviços, deverão estar reu
al de trabalho os meios (pessoal, materiais, equ
 reservas) aptos, necessários e suficientes para gar
 continuidade, a fim de que, uma vez iniciado, po
elhor técnica e sem interrupção. Estas providê

mplementares à execução dos serviços. 

 NA PRESTAÇÃO DO SERVIÇO 

 trabalhos, deverá haver plena proteção contra risc
DA e com terceiros, independentemente da transfe

os seguradores. Para isso, a CONTRATADA deve
ão nacional no que concerne à segurança (nesta clá
, obedecer a todas as normas, a critério da FISCALI
rança de cada tipo de serviço, sendo a única respo
e todos os materiais, equipamentos, ferramentas e

isquer serviços a sinalização de segurança da CON
tes, dispositivos refletivos e piscantes, etc.) de a
 de Obras e Vias Públicas, constantes da Re

uer anormalidades observadas pela CONTRATAD
 e em desacordo com o termo, face à qualidade do p

 deverá ser comunicada imediatamente para as pro

nte na execução dos serviços, a CONTRATADA d
ato às vitimas; b) paralisar imediatamente o serv
anças das circunstâncias relacionadas com o 
recimento da FISCALIZAÇÃO no lugar da ocorrênc

ELIMINARES 

nto, e, referente a cada um dos materiais mencion
mo de referência ou outro elemento técnico), a FI
DA, ensaios, definidos pelas normas ABNT, que c
ser utilizado na obra. 

AS E EQUIPAMENTOS 

os serviços a CONTRATADA fornecerá todas 
quipamentos necessários. 

ento deverá sofrer manutenção constante a fim
nça do mesmo. 
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evidamente habilitados, e 
ISCALIZAÇÃO. 

reunidos e organizados em 
equipamentos, acessórios, 
arantir a boa execução de 
possa prosseguir até a sua 
idências serão estendidas 

riscos de acidentes com o 
sferência daqueles riscos a 
everá cumprir fielmente o 
cláusula incluída a higiene 
LIZAÇÃO, apropriadas e 

sponsável pela segurança, 
s e utensílios e ainda pela 

ONTRATADA deverá ser 
e acordo com o C.T.B. - 
Resolução no 160/04 do 

DA que impossibilitem a 
o piso, geometria local ou 

providências necessárias. 

 deverá: a) prestar todo e 
erviço, a fim de evitar a 
o acidente; c) solicitar 
ência, relatando o fato. 

ionados nas especificações 
 FISCALIZAÇÃO poderá 
e caracterizam a qualidade 

s as ferramentas (serras, 

fim de garantir o bom 



 
 

 

• TRANSPORTES 
 

Ficam a cargo da CO
dos serviços, ou seja, todo
de acordo com as normas d

Após a execução do
danificado ou material de s
 

IV – ESPECIFICAÇ

SINALIZAÇÃO SEMAF

O bloco semafórico
módulos focais LED de 30
de vedação e instalação el
com borracha de vedação e

Os led’s deverão apresenta

Especificações Técnicas M

1. Lâmpada semáforic
Definição: Conjunto forma
alimentação própria, prote
transientes e surtos de te
módulo único. 
 

Especificação Técnica 
 

1.1. Proteção M
 

• Caixa de pr
• Grau de pro
• Encapsulam

1.2. Lentes 

• Confeccion
• Desenho óp
• Superfície 
• Diâmetro v
• Lente quad
tipo boneco verde

1.3. Fixação: 

• Fixação n
implantação, subs
ou desmontagem 
• Seta de 
lâmpada/módulo 
• Presilha de
suficiente para fix
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S HORIZONTAIS 

 CONTRATADA as despesas com os transportes d
dos os equipamentos, materiais e equipes de trabal
s da ABTN, para o local de realização do serviço. 

 do serviço o local deverá ser limpo, sem deixar
e sobra abandonado. 

ÇÕES TÉCNICAS  

AFÓRICA 

rico principal, conjunto constituído por: 1 (um) 
 300 mm de diâmetro, 2 (dois) elementos de ligaçã
 elétrica interna e suportes de fixação. Todo o sist
o e ter acesso pela parte frontal do equipamento. 

ntar as seguintes características: 

s Módulo Semafórico Veicular a LED 

orica de base LED – Veicular 
mado por circuito eletrônico dotado de LED´s de a
roteções mecânicas e elétricas contra curto circu
 tensão, terminais de conexão e demais compon

 Mecânica: 

e proteção em ABS injetado, com guarnição apropri
 proteção IP 65, à prova de poeira e chuvas; 
lamento dos diodos LEDs resistentes a radiação ultr

ionada em policarbonato cristal óptico injetado, com
 óptico de direcionamento do foco (ótica secundária
ie externa lisa e polida contra o acúmulo de poeira;
o visível nominal de 200 mm + 5% 
uadra com pictograma desenhado em LED para o c
rde e boneco vermelho. 

 na portinhola dos grupos focais pelo lado 
ubstituição ou manuseio do modulo LED, livre de p
m do grupo focal; 

e indicação do posicionamento impresso na
lo LED de LED; 
 de fixação, confeccionada em alumínio (2 mm de e
 fixação da lâmpada/módulo LED na portinhola. 
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s decorrentes da execução 
balhos serão transportados 

xar qualquer equipamento 

) anteparo solar, 3 (três) 
ção tipo 1, 1 (uma) tampa 

sistema deverá ser vedado 

e alta intensidade, fonte de 
ircuito, choques elétricos, 
onentes, que formam um 

priada; 

ultra-violeta. 

com proteção UVA; 
ária); 
ra; 

o conjunto de pedestre, do 

o interno, facilitando a 
e procedimentos especiais 

na tampa traseira da 

e espessura), com pressão 



 
 

 

1.4. Tecnologia

• Utilização 
amarelo e vermel
• Encapsulam

1.5. Característ

• Alimentação elétr
freqüência de 50/60 
• A lâmpada/módulo
tensão na alimentaçã
• Qualquer anomalia
placa, ou seja, resulta
• Cada modulo dever
• Cada modulo veicu
tensão nominal de 12

 

Potencia 
máximaVermelho:   
15W 
Amarelo:     15W 

Verde:         15 W 

Intensid

Vermel
Amarel

Verde: 

 
• A lâmpada a LED
relativa do ar de até 90

• Fator de potência d

As especificações d
intensidade luminosa, crom
de ensaios fotométricos 
INMETRO ou ABPTI. 

Os serviços de imp
entregues quando da não e
será formalizada por relató
devendo este relatório es
fiscalização da SEMTRAN

O período de Garan
blocos, controlador, cabos,

A CONTRATADA
comercialização/fornecime
de garantia, no intuito de sa

Deverá ser oferecid
Aceitação Definitiva (TA
serviço/produto sem ônus p
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gia LED 

ão de tecnologia AIInGaP (Alumínio, Índio, Gálio e
elho e tecnologia InGaN (Índio, Gálio e Nitrogênio

lamento do diodo LED com proteção UVA incolor 

ísticas Elétricas e Mecânicas 

étrica nominal do módulo: 90/240 Vca, com 
60 Hz; 
ulo LED a LED deverá possuir proteção contra 

ação; 
alia de um diodo LED não deverá afetar mais qu
ultar em apagamento ou operação fora dos limites d
verá conter o mínimo de 110 un de LED; 
icular 200mm devera conter ao menos os parâmetro
 127/220 Vca: 

sidadeluminosaem cd: 

elho: 400cd 
relo: 400cd 

 400cd 

Cromaticidade de onda de
Vermelho: 620-680nm

Amarelo: 585-605nm

Verde: 490-520nm

D, deverá operar na temperatura ambiente de –1
 90º sem prejuízo para seus componentes; 

a da lâmpada a LED deverá ser superior a 0,92. 

s das Características Elétricas e Mecânicas, com
omaticidade da onda, fator de potencia e choque té
s dos módulos focais a led feitos por laborat

plantação ou remanejamento de semáforos some
o existência de nenhuma pendência de execução. 
latório contendo todos os pontos onde o serviço 
estar assinado pelo representante técnico da C
N. 

rantia deverá ser de 12 (doze) meses, para todos
os, placas de sincronismo GPS, racks, gabientes, etc

DA deverá assegurar que seus fornecedor
mento de partes e peças, durante o período de 10 (de
e salvaguardar e prolongar ao máximo a utilização d

cida pelo contratado assistência técnica até a as
TAD), que se dará em ate 10 (dez) corridos 
s para a PMSG. 
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io e Fósforo) para as cores 
nio) para a cor verde; 
lor não tingido 

 tolerância de + 25%, 

ra transientes e surtos de 

que 01 LED existente na 
s de corrente; 

tros mínimos abaixo, para 

 de luz dos LEDs: 
0nm 

5nm 

0nm 

10º C a 60ºC a umidade 

omo alimentação elétrica, 
 térmico, mediante laudos 
ratórios credenciados ao 

mente serão considerados 
o. A entrega para ligação 
o é considerado acabado, 
 CONTRATADA e pela 

dos os elementos (postes, 
etc.). 

dores irão garantir, a 
 (dez) anos, após o período 
o dos equipamentos. 

 assinatura do Termo de 
os a efetiva entrega do 



 
 

 

Todos os serviços se
técnicos autorizados da CO
determinando que o mesmo
PMSG. 
 

O Bloco semafórico
por 3 (três) módulos focais
sendo que os led´s deverão
comprometa o sistema de f
mínimo 7000mcd e supor
vedação e ter acesso pela 
(uma) tampa de vedação e 

Aplicação nas extrem

O bloco deverá vir 
seção de 1,0 mm², isolame
100.000 horas de vida útil m
 

Especificação Técnica 

1.1. Proteção M

• Caixa de pr
• Grau de pro
• Encapsulam

1.2. Lentes: 

• Confeccion
• Desenho óp
• Superfície 
• Diâmetro v
• Lente quad
tipo boneco verde

1.3. Fixação: 

• Fixação n
implantação, subs
ou desmontagem 
• Seta de ind
LED; 
 • Presilha de
suficiente para fix
 

1.4. Tecnologia

• Utilização 
amarelo e vermel
• Encapsulam

1.5. Características 
 

• Alimentaçã
freqüência de 50/
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s serão vistoriados pela equipe técnica da SEMTR
 CONTRATADA, que irão avaliar e atestar sua e
mo seja refeito, em prazo estipulado pela fiscalizaç

ico repetidor montado em gabinete compacto de al
ais de 200 mm de diâmetro com no mínimo 110 le

rão ser polarizados independentes para no caso de q
e funcionamento de nenhum outro, alimentação de 
portes de fixação. Todo o sistema deverá ser ve
la parte frontal do equipamento, 2 (dois) element
 e instalação elétrica interna. 

remidades, de tarja de película reflexiva branca com

ir com sua instalação elétrica interna completa, f
mento e conector tipo barra de sindal ou similar e

til media. 

 Mecânica: 

e proteção em ABS injetado, com guarnição apropri
 proteção IP 65, à prova de poeira e chuvas; 
lamento dos diodos LEDs resistentes a radiação ultr

ionada em policarbonato cristal óptico injetado, com
 óptico de direcionamento do foco (ótica secundária
ie externa lisa e polida contra o acúmulo de poeira;
o visível nominal de 200 mm + 5% 
uadra com pictograma desenhado em LED para o c
rde e boneco vermelho. 

 na portinhola dos grupos focais pelo lado 
ubstituição ou manuseio do modulo LED, livre de p
m do grupo focal; 

 indicação do posicionamento impresso na tampa 

 de fixação, confeccionada em alumínio (2 mm de e
 fixação da lâmpada/módulo LED na portinhola. 

gia LED 

ão de tecnologia AIInGaP (Alumínio, Índio, Gálio e
elho e tecnologia InGaN (Índio, Gálio e Nitrogênio

lamento do diodo LED com proteção UVA incolor 

as Elétricas e Mecânicas 

ação elétrica nominal do módulo: 90/240 Vca, com
50/60 Hz; 
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RAN, acompanhados por 
a execução, aprovando ou 
zação sem despesas para a 

 alta resistência, composto 
0 led’s de alta intensidade, 
e queima de algum led não 
de 127/240vcc, led’s de no 
vedado com borracha de 
entos de ligação tipo 1, 1 

om 30 mm de largura. 

, fiação com cabinhos de 
ar e módulos à LED, com 

priada; 

ultra-violeta. 

com proteção UVA; 
ária); 
ra; 

o conjunto de pedestre, do 

o interno, facilitando a 
e procedimentos especiais 

pa traseira da lâmpada de 

e espessura), com pressão 

io e Fósforo) para as cores 
nio) para a cor verde; 
lor não tingido. 

com tolerância de + 25%, 



 
 

 

• A lâmpada
alimentação; 
• Qualquer a
na placa, ou seja,
• Cada modu
• Cada modu
abaixo, para tensã

Potencia 
máximaVermelho:   
15W 

Amarelo:     15W 
Verde:         15 W 

Intensida
Vermelho

Amarelo:

Verde: 

 

• A lâmpada a LED
relativa do ar de até 90º sem

• Fator de potência d

As especificações d
intensidade luminosa, crom
de ensaios fotométricos 
INMETRO ou ABPTI. 

Os serviços de imp
entregues quando da não e
será formalizada por relató
devendo este relatório es
fiscalização da SEMTRAN

O período de Garan
blocos, controlador, cabos,

A CONTRATADA 
partes e peças, durante o pe

Deverá ser oferecid
Aceitação Definitiva (TA
serviço/produto sem ônus p

Todos os serviços se
técnicos autorizados da CO
determinando que o mesmo
PMSG. 
 

O Bloco Semafóric
composto por 2 (três) mód
sendo que os led´s deverão
comprometa o sistema de f
mínimo 7000mcd e supor
vedação e ter acesso pela 
(uma) tampa de vedação e 

Semáforo pedestre c
velocidades com funcionam
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da a LED deverá possuir proteção contra transient

r anomalia de um diodo LED não deverá afetar mai
ja, resultar em apagamento ou operação fora dos lim
dulo deverá conter o mínimo de 110 un de LED; 

odulo veicular 200mm devera conter ao menos o
nsão nominal de 127/220 Vca: 

idadeluminosaem cd: 
lho: 400cd 

lo: 400cd 

 400cd 

Cromaticidade de onda de
Vermelho: 620-680nm

Amarelo: 585-605nm

Verde: 490-520nm

D, deverá operar na temperatura ambiente de –1
sem prejuízo para seus componentes; 

a da lâmpada a LED deverá ser superior a 0,92. 

s das Características Elétricas e Mecânicas, com
omaticidade da onda, fator de potencia e choque té
s dos módulos focais a led feitos por laborat

plantação ou remanejamento de semáforos some
o existência de nenhuma pendência de execução. 
latório contendo todos os pontos onde o serviço 
estar assinado pelo representante técnico da C
N. 

rantia deverá ser de 12 (doze) meses, para todos
os, placas de sincronismo GPS, racks, gabinetes, etc

A deverá assegurar que seus fornecedores irão gara
 período de 10 (dez) anos, após o período de garanti

cida pelo contratado assistência técnica até a as
TAD), que se dará em ate 10 (dez) corridos 
s para a PMSG. 

s serão vistoriados pela equipe técnica da SEMTR
 CONTRATADA, que irão avaliar e atestar sua e
mo seja refeito, em prazo estipulado pela fiscalizaç

rico para pedestres montado em gabinete compa
ódulos focais de 200 mm com no mínimo 70 le

rão ser polarizados independentes para no caso de q
e funcionamento de nenhum outro, alimentação de 
portes de fixação. Todo o sistema deverá ser ve
la parte frontal do equipamento, 2 (dois) element
 e instalação elétrica interna. 

e com sistema interativo com 4 (quatro) movimen
namento do boneco andando (verde pedestre) e no
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entes e surtos de tensão na 

ais que 01 LED existente 
 limites de corrente; 

s os parâmetros mínimos 

 de luz dos LEDs: 
0nm 

5nm 

0nm 

10º C a 60ºC a umidade 

omo alimentação elétrica, 
 térmico, mediante laudos 
ratórios credenciados ao 

mente serão considerados 
o. A entrega para ligação 
o é considerado acabado, 
 CONTRATADA e pela 

dos os elementos (postes, 
etc.). 

arantir, o fornecimento de 
ntia. 

 assinatura do Termo de 
s a efetiva entrega do 

RAN, acompanhados por 
a execução, aprovando ou 
zação sem despesas para a 

pacto de alta resistência, 
 led’s de alta intensidade, 
e queima de algum led não 
de 127/240vcc, led’s de no 
vedado com borracha de 
entos de ligação tipo 1, 1 

entos e com 8 ajustes de 
 nos segundos finais (pré-



 
 

 

programado) o boneco pas
modo que a visualização d
alterado a posição da cabeç

Freqüência dos mov
finais: 2 vezes a freqüência

Possui também cont
para pedestres). 

Cada Módulo Focal
(um) módulo à LED. 

A Caixa de Módulo
(uma) borracha de vedação

As Lentes Quadrada
de espessura, e devem ser a

O bloco deverá vir 
seção de 1,0 mm², isolame
100.000 horas de vida útil m

 

Os led’s deverão apr
 

Especificações Técnicas M
 

1. Lâmpada s
Definição: Conjunto
fonte de alimentação
elétricos, transientes
formam um módulo 

Especificação Técnica 

1.1.  Proteção M

• Caixa de pr
• Grau de pro
• Encapsulam

1.2.  Lentes: 

• Confeccion
• Desenho óp
• Superfície 
• Diâmetro v
• Lente quad
tipo boneco verde

1.3.  Fixação: 
 

• Fixação n
implantação, subs
ou desmontagem 
• Seta de ind
LED; 
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passa a andar mais rápido. O pictograma do foco
o do boneco simule o pedestre em andamento e cad
beça, braços e pernas do boneco. 

ovimentos normal: de 0,3 a 2,0 Hz, Freqüência do
cia normal. 

ntador digital de contagem regressiva, (contador v

cal é composto de: 1 (um) cobre-foco, 1 (uma) ca

ulo Focal é confeccionada em fibra de vidro para 
ão, pintada na cor preto fosco. 

das, com 200 mm de lado, são confeccionadas em 
er acompanhadas por borrachas de vedação. 

ir com sua instalação elétrica interna completa, f
mento e conector tipo barra de sindal ou similar e

til media. 

apresentar as seguintes características: 

s Módulo Semafórico Pedestre a LED 

a semafórica de base LED - Pedestre 
nto formado por circuito eletrônico dotado de LED
ção própria, proteções mecânicas e elétricas contra
tes e surtos de tensão, terminais de conexão e de
lo único. 

o Mecânica: 

e proteção em ABS injetado, com guarnição apropri
 proteção IP 65, à prova de poeira e chuvas; 
lamento dos diodos LEDs resistentes a radiação ultr

ionada em policarbonato cristal óptico injetado, com
 óptico de direcionamento do foco (ótica secundária
ie externa lisa e polida contra o acúmulo de poeira;
o visível nominal de 200 mm + 5% 
uadra com pictograma desenhado em LED para o c
rde e boneco vermelho. 

 

 na portinhola dos grupos focais pelo lado 
ubstituição ou manuseio do modulo LED, livre de p
m do grupo focal; 

 indicação do posicionamento impresso na tampa 
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co pedestre devera ser de 
cada movimento devera se 

dos movimentos segundos 

r verde para o sinal aberto 

 caixa de módulo focal, 1 

ra visor quadrado, com 1 

m policarbonato de 2 mm 

, fiação com cabinhos de 
ar e módulos à LED, com 

ED´s de alta intensidade, 
tra curto circuito, choques 
demais componentes, que 

priada; 

ultra-violeta. 

com proteção UVA; 
ária); 
ra; 

o conjunto de pedestre, do 

o interno, facilitando a 
e procedimentos especiais 

pa traseira da lâmpada de 



 
 

 

• Presilha de
suficiente para fix

1.4.  Tecnologia

• Utilização 
amarelo e vermel
• Encapsulam

1.5.  Caracterís

• Alimentaçã
freqüência de 50/
• A lâmpada
alimentação; 
• Qualquer a
na placa, ou seja,
• Cada modu
• A potência
Vca, segue:  

Vermelho:   12 W 

Verde:         12 W 

Intensid

Vermelh

Verde: 

 

• A lâmpada
umidade relativa 

• Fator de po

As especificações d
intensidade luminosa, crom
de ensaios fotométricos 
INMETRO e ou ABPTI. 

Os serviços de imp
entregues quando da não e
será formalizada por relató
devendo este relatório es
fiscalização da SEMTRAN

O período de Garan
blocos, controlador, cabos,

A CONTRATADA 
partes e peças, durante o pe

Deverá ser oferecid
Aceitação Definitiva (TA
serviço/produto sem ônus p
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e fixação, confeccionada em alumínio (2 mm de e

 fixação da lâmpada/módulo LED na portinhola. 

gia LED 

ão de tecnologia AIInGaP (Alumínio, Índio, Gálio e
elho e tecnologia InGaN (Índio, Gálio e Nitrogênio

lamento do diodo LED com proteção UVA incolor 

rísticas Elétricas e Mecânicas 

ação elétrica nominal do módulo: 90/240 Vca, com
50/60 Hz; 
da a LED deverá possuir proteção contra transient

r anomalia de um diodo LED não deverá afetar mai
ja, resultar em apagamento ou operação fora dos lim
dulo deverá conter o mínimo de 70 un de LED; 

cia ativa máxima de cada modulo veicular, para ten

sidadeluminosaem cd: 

elho: 100cd 

 150cd 

Cromaticidade de onda de

Vermelho: 620-680nm

Verde: 490-520nm

ada a LED, deverá operar na temperatura ambien
va do ar de até 90º sem prejuízo para seus componen

 potência da lâmpada a LED deverá ser superior a 0

s das Características Elétricas e Mecânicas, com
omaticidade da onda, fator de potencia e choque té
s dos módulos focais a led feitos por laborat

plantação ou remanejamento de semáforos some
o existência de nenhuma pendência de execução. 
latório contendo todos os pontos onde o serviço 
estar assinado pelo representante técnico da C
N. 

rantia deverá ser de 12 (doze) meses, para todos
os, placas de sincronismo GPS, racks, gabinetes, etc

A deverá assegurar que seus fornecedores irão gara
 período de 10 (dez) anos, após o período de garanti

cida pelo contratado assistência técnica até a as
TAD), que se dará em ate 10 (dez) corridos 
s para a PMSG. 
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e espessura), com pressão 

io e Fósforo) para as cores 
nio) para a cor verde; 
lor não tingido 

com tolerância de + 25%, 

entes e surtos de tensão na 

ais que 01 LED existente 
 limites de corrente; 

tensão nominal de 127/220 

 de luz dos LEDs: 

0nm 

0nm 

iente de –10º C a 60ºC a 
nentes; 

a 0,92. 

omo alimentação elétrica, 
 térmico, mediante laudos 
ratórios credenciados ao 

mente serão considerados 
o. A entrega para ligação 
o é considerado acabado, 
 CONTRATADA e pela 

dos os elementos (postes, 
etc.). 

arantir, o fornecimento de 
ntia. 

 assinatura do Termo de 
os a efetiva entrega do 



 
 

 

Todos os serviços se
técnicos autorizados da CO
determinando que o mesmo
PMSG. 
 
Controlador Eletrônico d
 

O controlador sema
seguintes situações específi

a) como contr
b) como con
coordenados; 
c) que possa s

Para o caso b), o sist
apresentar um equipamento
sincronizada e coordenada 
A fim de viabilizar este
controladores subordinado
periódica. Esses comando
garantir máxima confiabilid

O equipamento-mest
controladores-escravos que
de tal função, também se
comportando-se quanto a e
 
1) CARACTERÍSTIC
 

1.1. Considerações 

1.1.1. O e
dotado de mic
ser largamente

1.1.2.  
características
que tais cara
determinado p

 
1.2.  Rede de co

1.2.1. A 
escravos deve
aérea ou subte
através de lapt

1.2.2. O 
inferior a 30 (t
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s serão vistoriados pela equipe técnica da SEMTR
 CONTRATADA, que irão avaliar e atestar sua e
mo seja refeito, em prazo estipulado pela fiscalizaç

o de Tráfego 

mafórico descrito na presente Especificação Técn
cíficas: 

ntrolador de um semáforo isolado; 
ontrolador de um semáforo que integra um

sa ser subordinado a uma Central de Controle. 

sistema coordenado de controladores, denominado 
nto denominado “equipamento-mestre” que será res
da de todo um conjunto de controladores que comp
ste objetivo, o equipamento-mestre deverá env
dos, designados como “controladores-escravos”, 
dos serão enviados através de cabos elétricos o
ilidade de operação. 

estre poderá ser um equipamento cuja função seja a
que lhe são subordinados, ou então, poderá ser um 
 seja responsável pela operação direta de uma in
a este aspecto como se fosse um controlador comum

ICAS TÉCNICAS BÁSICAS 

es gerais 

O equipamento deverá ser um controlador de tráfeg
icroprocessador e de relógio digital. O microproc

nte utilizado no mercado nacional. 

 O controlador apresentado pela contrat
cas diferentes daquelas aqui apresentadas, desde q
aracterísticas impliquem em desempenho igua

o pela presente especificação, sob ponto de vista téc

 controladores 

A comunicação entre o equipamento-mestre e 
verá ser viabilizada através de cabos elétricos ou te
bterrânea. O controlador deverá dispor de porta para
aptop ou equipamento similar. 

O equipamento-mestre deverá ser capaz de com
0 (trinta) controladores-escravos, incluindo o mestre
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RAN, acompanhados por 
a execução, aprovando ou 
zação sem despesas para a 

écnica deverá operar nas 

ma rede de semáforos 

o rede semafórica, deverá 
 responsável pela operação 
mpõem a rede semafórica. 
enviar comandos a seus 
, de uma forma segura e 
 ou telefônicos a fim de 

a apenas a de comandar os 
m equipamento que, além 
 interseção semaforizada, 
um. 

fego, de tecnologia digital, 
rocessador adotado deverá 

ratada poderá apresentar 
e que o mesmo comprove 
ual ou superior aquele 

técnico e funcional. 

e os seus controladores-
 telefônicos em instalação 
ara comunicação de dados 

omandar um número não 
stre. 



 
 

 

1.2.3. O 
controladores
metros, poden

1.2.4. Qu
equipamento-
normalmente, 
não devem co
a 24 horas. P
coordenada, se
1 (um) segund

 
1.2.5. Qu
como controla
deverá ser feit

1.2.6. A 
aceitará, entre
caso vir a falh

1.2.7.  
descargas atm

 
1.3. Vinculação a u

1.3.1. O e
a uma Central

 
1.4. Relógio 

1.4.1. A 
cristal quartzo
circuitos integ
energia, seja a

1.4.2. O 
permaneça na 

1.4.3. A i
segundos) e 
programação q

1.4.4. A t
mesmo substit

 
1.5. Painel das 

1.5.1. De

a) Chave para
os circuitos ló
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O equipamento-mestre deverá ser capaz de co
es-escravos a uma distância mínima de 1.500 (h
endo utilizar equipamentos repetidores. 

Quando ocorrer algum problema que impeça a
-mestre e o controlador-escravo, este último dev

te, de acordo com a sua programação própria. Tod
 continuar a operar de forma coordenada entre si po
. Para este efeito, considera-se que os controlado
, se o desvio da defasagem, entre dois controladore
ndo. 

Qualquer controlador deverá poder operar como 
olador integrante de uma rede. A opção entre os d
eita através de procedimentos operacionais simples

A contratada definirá a topologia da rede. A Pre
tretanto, as topologias série e anel por conduzir a 
alhar uma das unidades intermediárias. 

 O controlador deverá possuir dispositiv
tmosféricas em sua entrada para a rede de comunica

a uma Central de Controle 

O equipamento, objeto desta especificação, deverá
ral de Controle de Trafego a tempos fixos e a tempo

A referência de tempo deverá ser obtida por um
tzo de precisão de 1 (um) em 100.00 (cem mil). De
tegrados com menor consumo de energia possíve
a alimentado por bateria instalada no controlador. 

O relógio se sincronizará com a frequência da
na faixa de 60 hz + ou - 5%. 

A introdução inicial ou a reprogramação da hora d
e do dia da semana deverá ser efetuada atrav
o que deverá estar incorporado ao controlador. 

A todo acerto deste relógio, o plano vigente deverá
stituído. 

as facilidades 

Deverá existir no controlador, as seguintes facilidad

ara ligar/desligar as lâmpada/módulo LED dos gru
 lógicos do controlador. 
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comandar os respectivos 
 (hum mil e quinhentos) 

 a comunicação entre o 
deverá continuar a operar 
odos os controladores que 
 por um prazo não inferior 
adores operam em forma 
ores quaisquer, é inferior a 

o controlador isolado ou 
s dois modos de operação 
les. 

Prefeitura Municipal, não 
 a uma maior degradação, 

itivo de proteção contra 
icação. 

erá possibilitar sua ligação 
po real. 

um relógio baseado num 
Deverá ser construído com 
ível para que, na falta de 

da rede desde que essa 

a do dia (horas, minutos e 
avés de equipamento de 

erá ser ressincronizado ou 

ades operacionais: 

grupos focais sem desligar 



 
 

 

b) Chave para
c) Soquete pa
de uma chave
áudio (mono) 
manual deverá
d) Soquete pa
e) Mostradore
controlador (in

1.5.2. To
identificados u

 

1.6. Lógica 
 

A lógica do c
ser montado em plac
luminosos em todas 
no diagnóstico e con

 

1.7. Testes de v
 

A intervalos p
microprocessador, 
controlador deverá
detectada. 

 

1.8. Acionamen

O controlador
módulos LEDs. 

Deverão existi
controlador para o 
Os circuitos que a
não haja qualquer p

 

1.9. Modularidade d

1.9.1. O 
de dois a oito 
adicionadas em
modular que a
e o máximo de

1.9.2. Par
existir um circ
tal forma que 
total da cor ve
para tal ação. 

1.10. Configuraç

A programação d
deverá sofrer restrição al
segurança de verdes conflit
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ara solicitação do modo amarelo intermitente. 
 para conexão do “plug” de comando manual com
ve de contato momentâneo tipo “push-botton” NA
o) através de cabo espiralado, usualmente utilizad
erá acompanhar o controlador. 
 para conexão do equipamento de programação, por
ores visuais que indiquem o modo de operação, pl
 (inclusive falta de recebimento ou envio do sinal de

Todos os elementos indicados no item 1.5.1. dev
s utilizando termos consagrados pela Engenharia de

o controlador deverá utilizar circuitos integrados, s
laca de circuito impresso tipo “plug-in”. Deverão se
as as funções principais dos circuitos, permitindo as
onsequentemente na manutenção do mesmo. 

e verificação 

s periódicos, o controlador deverá efetuar tes
r, nas memórias que compõem o sistema. Iden

erá tomar as providências cabíveis de acordo com

ento das lâmpada/módulo LED 

dor deverá ter opção de acionar lâmpada/módulo L

istir circuitos redundantes de detecção de verdes co
 o modo intermitente, assim que a situação de con
 acionam as lâmpada/módulo LED devem ser pro

er período de falta de iluminação durante a comutaç

e dos grupos semafóricos 

O controlador deverá apresentar uma configuração
ito grupos semafóricos. Unidades acionadoras de gr
 em conjuntos de dois grupos semafóricos, permiti
e atenda a qualquer configuração requerida entre o
 de, pelo menos, oito grupos semafóricos. 

Para a monitoração dos focos vermelhos dos grup
ircuito de monitoração dos focos vermelhos para c
ue o controlador entre no modo amarelo intermiten
 vermelha em qualquer uma das fases programadas

 

ração estágio x Grupos semafóricos 

o da configuração dos estágios em relação aos g
 alguma, a menos, evidentemente, daquela imp
flitantes. 
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mpatível; tratando-se este 
A, ligado a um “plug” de 

zado em telefone. O plug 

or microcomputador. 
, plano corrente e falha do 
l de sincronismo). 

everão estar devidamente 
 de Tráfego. 

s, sempre que aplicável, e 
 ser colocados indicadores 
 assim, uma maior rapidez 

testes de verificação no 
entificando uma falha, o 
com a gravidade da falha 

lo LED incandescentes ou 

 conflitantes que levarão o 
onflitância seja detectada. 
projetados para evitar que 
tação normal dos sinais. 

ção que permita controlar 
 grupos deverão poder ser 
itindo assim uma solução 

e o mínimo de dois grupos 

rupos semafóricos, deverá 
a cada fase semafórica, de 
itente no caso de ausência 
das, caso seja programado 

s grupos semafóricos não 
mposta pela condição de 



 
 

 

1.11. Base de tem

Todas as tempo
relógio interno, sendo o seg
 

1.12. Verdes con

Deverão ser inclu
de todos os sinais verde
intermitente, quando for co
deverá persistir mesmo ap
que a situação de conflito s
 

1.13. Falha de en

Se a energia cair aba
ou - 15% do nominal, po
forçado a seguir a sequênci

Se a energia faltar p
reverterá para a sequência
falta de energia. No caso d
milissegundos, o controlad
retorno obedecerá a “sequê
 

1.14. Sequência 

Ao restaurar-se a en
estágio requerido deverão
menos 3 segundos de verm
 

1.15. Saída do m

Independentemente d
deverá impor vermelho ge
após a saída daquele modo.
 

1.16. Controle de

Deverá ser possível
controlador, seja este mestr
 

1.17. Programaç

1.17.1. O 
fase correspon
que, para um m

1.17.2. As
pela determina
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 tempo dos parâmetros programáveis 

porizações programáveis do controlador deverão
segundo utilizado como mínima unidade de increme

conflitantes 

cluídos circuitos redundantes para monitorar, de ma
des incluindo os de pedestres, devendo passar 
 constatada a presença de verdes conflitantes. A co
após uma interrupção de energia da rede de várias
o seja solucionada. 

 energia 

baixo do limite de segurança da tensão de trabalho 
 por um período superior a 50 milissegundos, o 
ncia descrita em “sequência de partida”. 

r por um período igual ou inferior a 50 milissegun
cia descrita em 1.14 e seu desempenho não mudar
o de uma falta de energia por um período considera

ador deixará de funcionar, sendo que ao ser res
uência de partida”. 

ia de partida 

 energia no controlador, os sinais de tráfego ant
ão permanecer 5 segundos em amarelo intermite
rmelho total (todos os grupos semafóricos). 

 modo intermitente 

te do motivo que tenha conduzido o controlador ao 
 geralmente a todos os seus grupos durante três se
do. 

 de múltiplas interseções 

vel, operar de uma a quatro interseções próxima
stre ou escravo. 

ação em blocos (Programação em anel) 

O controlador deverá permitir a programação de a
pondente a cada estágio, que serão separadas em gr
m melhor entendimento, serão determinados “Bloco

As fases 1 e 2 deverão compor o “Bloco Principal
inação do tempo de ciclo utilizado; 
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rão ser derivadas do seu 
mento. 

maneira contínua, o estado 
ar para o modo amarelo 
 condição de intermitência 
rias horas e continuará até 

ho do controlador, isto é, + 
 o controlador deverá ser 

gundos, o controlador não 
dará durante ou depois da 
eravelmente maior que 50 
restaurada a energia, seu 

antes de mudarem para o 
itente, seguidos por pelo 

ao modo intermitente, este 
 segundos, imediatamente 

mas, utilizando o mesmo 

e até 8 estágios com uma 
 grupos de dois estágios e 
cos”; 

pal”, que será responsável 



 
 

 

1.17.3. As
respectivamen

1.17.4. O c
feita de manei
fases; 

1.17.5. A p

1.17.5.1. O 
Secundários, 
correspondent

1.17.5.2. Par
verde máximo
possuindo em 
das fases pare
fases de cada B

1.17.5.3. Par
máximo as def
em vista que o
próprio contro

1.17.5.4. To
associados às 
cada local; 

1.17.5.5. O c
blocos, de aco

1.17.5.6. O o
pontos semafo
veículos, ou s
sequenciais (c
determinação 
que estes estág
obrigatórios o
de barras te
independentes
diagrama com

1.18. Detectores 

O detector de pedest
de pedestres. Estes botões,
tempo de verde para os ped

Quando do acionam
armazenar a demanda. Aci
será cancelada quando o co
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As fases 3 e 4, 5 e 6, 7 e 8 deverão compor o blo
ente e serão chamados de “Blocos Secundários”; 

O controlador deverá permitir que a programação 
neira convencional, como se estivessem ativas som

A programação dos Blocos Secundários deverá ser:

O controlador deverá entender que, quando 
s, os estágios estarão diretamente relacion
entes numericamente; 

Para as fases ímpares o controlador deverá enten
mo o tempo de verde para a fase a qual está sendo
m seu software algoritmos que calculem imediatam
ares, levando em consideração os entreverdes pro
a Bloco Secundário e o tempo de ciclo determinado

Para as fases pares o controlador deverá entender c
 defasagens de cada Bloco Secundário em relação ao
e o tempo de verde para as fases pares (4,6 e 8) já
trolador quando foi inserida a programação para as 

Todos os blocos deverão permitir a utilização de es
às demandas de pedestres ou veículos, de acordo

O controlador deverá permitir o acionamento indep
cordo com as necessidades de cada local; 

O objetivo principal desse tipo de programação é s
aforizados com mais de um conflito entre fases, s
u seja, quando temos, por exemplo, quatro pont
 (cada um com duas fases) conseguimos a implanta
ão dos tempossemafóricos em quatro grupos de do
tágios, agrupados dois a dois, não interfiram em ou

s ou não, agrupados em um mesmo controlador. V
temos quatro diagramas de duas fases ext
s, que se comunicam entre si ao invés de um 

om oito fases. 

res de pedestres (Botoeiras) 

estres consiste em um conjunto de botões instalado
es, ao serem pressionados, transmitem ao controla

pedestres, através da inserção de um estágio adequad

amento do botão de pedestres, deverá ser ativa
cionamentos posteriores não deverão ter efeito. A 
 controlador atender tal solicitação, ou seja, iniciar
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loco 1, bloco 2 e bloco 3 

ão do Bloco Principal seja 
somente as duas primeiras 

er: 

o acionados os Blocos 
ionados às suas fases 

tender como o tempo de 
do programada (3,5 ou 7), 
tamente o tempo de verde 
programados para as duas 
ado pelo Bloco Principal; 

er como o tempo de verde 
 ao Bloco Principal, tendo 
) já foram calculados pelo 
 as fases ímpares; 

 estágios não-obrigatórios 
rdo com a necessidade de 

dependente de um ou mais 

é simplificar a atuação em 
s, sejam elas pedestres ou 
ontos conflitantes simples 
ntação da "onda verde" e a 
 dois estágios, permitindo 
 outros blocos podendo ser 
. Visualizando o diagrama 
extremamente simples e 
m complexo e ineficiente 

dos em locais de travessia 
olador uma solicitação de 
uado. 

ivada uma memória para 
 A solicitação da demanda 
iar o estágio requerido. O 



 
 

 

módulo de botoeira deverá
botoeiras. 
 

1.19. Pedestres p

O controlador dever
com as fases veiculares sem
controlador de oito fases
(veiculares ou pedestres) e 

 
O controlador dever

fácil interpretação, sendo 
paralela com cada fase prin

 
As fases de pedestre

na programação do con
controlador. 

 
Para as fases de ped

corresponder ao tempo de v
 
Qualquer dispositivo

ao controlador, não serão a
 
As ligações das fase

controlador, não serão acei
 

1.20. Detectores 

O Controlador dever
de duração de estágios em 
os detectores veiculares e o

 
Um detector veicula

instalados internamente a
especifica da via, capaz de 

 
O Módulo Detecto

estacionamento de 5 minu
livre) e imposição da condi
de tempo de presença. O 
Emissor de Luz), por canal

 
Estas indicações são

controlador está submetid
condição de falha do cana
terra. 

 
O controlador dever

taxa de ocupação da via, p
Instalando apenas um módu
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erá fazer parte do controlador e deve ter capacidad

s paralelos 

verá possuir capacidade para a ligação de fases de
 sem que os mesmos interfiram na capacidade do c
ses deverá possuir capacidade para a ligação d
) e mais oito fases de pedestres. 

erá possuir uma borneira de ligação para as fases d
o que deve ser perfeitamente inteligível a corresp
rincipal. 

stres ligadas em paralelo não necessitarão de nenhu
ontrolador, deverá funcionar conjugada com a

pedestre ligadas em paralelo o tempo de amarelo d
e vermelho intermitente do mesmo. 

ivo necessário para a ligação das fases paralelas d
o aceitos dispositivos externos ao controlador. 

ases de pedestres paralelos deverão ser feitas exc
ceitas quaisquer tipos de ligações externas. 

res veiculares 

verá dispor de um recurso que propicia a ocorrênci
m função de demandas geradas por detectores veic
e o controlador, denominada de Módulo Detector V

ular significa o conjunto de circuitos eletrônicos (
 ao gabinete do controlador e laços indutivos 
de detectar a presença de fluxo de tráfego veicular. 

ctor Veicular deverá possuir um recurso que 
nutos sobre o laço , a auto calibração da área rem
ndição de ausência de veículo na saída da placa, ap
 O mesmo deverá conter indicadores luminosos f
nal, apresentando as detecções veiculares efetuadas.

são visíveis nas condições de luminosidade diur
tido quando instalado. O Módulo Detector Ve

nal após a constatação de rompimento do laço ou p

verá permitir que se possa executar a contagem d
, possuir recursos de sintonia automática e ajuste m
ódulo para esta operação no próprio controlador. 
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ade para pelo menos duas 

 de pedestres em paralelo 
o controlador, ou seja, um 
 de oito fases quaisquer 

es de pedestre paralelas de 
espondência de cada fase 

nhum parâmetro adicional 
 as fases principais do 

o da fase principal deverá 

s deverá estar incorporado 

xclusivamente no próprio 

ncia e a variação do tempo 
eiculares. A interface entre 
r Veicular para 8 laços. 

s (placa de detecção, etc.) 
s instalados numa seção 

 

ue permite, no caso de 
emanescente do laço (área 
 após o término do período 
s frontais (LED – Diodo 
as. 

iurna e noturna, a que o 
Veicular deverá impor a 
u perda da isolação com a 

 de veículos e cálculo da 
e manual de sensibilidade. 



 
 

 

 
Deverá ser possível 

volume e ocupação da vi
interrompida, a memória do

 
A abrangência de d

Controlador deverá permiti
 

1.21. Comunicação 

O Controlador deve
comunicação com a Centra
padrão RS 485 da rede de
telefônica se conecte a C
automática de falhas e env
ou fora de operação, perm
sistema. 
 
2) CARACTERÍSTIC
 

1.1. Sequência de co

 2.1.1. O controlado

a) Grupos foc
b) Grupos foc

2.1.2. A comutaçã
situações visíveis d

2.1.3. O controlad
detectada uma situa
segurança do trânsi

 
1.2.  Período de

2.2.1 Os valores d
especificados para 

 2.2.2. O período de

a) Período de
passos de um segun
b) Período de
um segundo; o te
imediatamente apó

2.2.3. Nas situaçõ
vermelho intermite
de modo que o se
período de amarelo
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el enviar pela rede de comunicação semafórica, o
 via para a Central de Controle de Tráfego. Ca
 do módulo deverá permitir armazenar até 20 dias d

 detecção compreenderá desde motocicletas até c
itir a instalação deste Módulo detector veicular den

 

verá possuir incorporado em seu gabinete um mó
tral, do tipo Módulo Central de Área, que possibilit
 de controladores, para o padrão RS 232 que atra
 Central. Este módulo deve ser responsável tam
nvio automático de relógio, mesmo quando a Cent
ermitindo que estes dados estejam atualizados qu

ICAS FUNCIONAIS 

 cores 

ador deverá permitir a seguinte sequência de cores p

focais veiculares: verde-amarelo-vermelho-verde. 
focais de pedestres: verde-vermelho intermitente-ve

ação das cores deverá ser executada sem que o
is de luzes apagadas ou de luzes simultâneas no mes

lador deverá entrar em operação no modo interm
ituação de verdes conflitantes ou de alguma falha qu
nsito e/ou dos pedestres. 

 de entreverdes 

s dos tempos que compõem o período de entreve
ra cada estágio e poderão, ou não, serem válidos pa

 de entreverdes deverá ser composto pelos seguintes

 de amarelo e/ou vermelho piscante, ajustável entre 
gundo. 
 de vermelho integral, ajustável entre zero e sete s
 tempo de vermelho integral, quando diferente d
pós o período de amarelo piscante. 

ções em que ocorrerem simultaneamente os per
itente, deverá ser possível programar o período de

 seu início possa ocorrer entre zero e sete segun
elo. O término dos dois períodos poderá ser coincid
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a, os dados estatísticos de 
Caso a comunicação seja 
s de dados estatísticos. 

té caminhões e ônibus. O 
ntro do gabinete. 

módulo de interface para 
ilite a conversão dos sinais 
través de Modem e linha 
ambém pela monitoração 

entral estiver desconectada 
 quando da reconexão do 

s para os semáforos. 

vermelho-verde. 

 ocorram intervalos com 
esmo grupo focal. 

ermitente sempre que for 
 que possa comprometer a 

verdes deverão poder ser 
 para todos os planos. 

tes parâmetros: 

re três e sete segundos, em 

e segundos, em passos de 
e de zero, deverá ocorrer 

eríodos de amarelo e de 
 de vermelho intermitente 
undos antes do início do 

cidente. 



 
 

 

2.2.4. Em qualquer
desrespeitado, inclu
 

1.3. Capacidade mín

 2.3.1. O controlado
 

a) Dois, quatr
que qualquer u
de pedestres. 
 

b) Quinze est
zero e novent
controle seja b
deve implicar 
associado. 
 

c) Deverá ser
Qualquer sequ
estágio duas v
 

d) Deverá ser
de pedestres. 
pedestres. Cha
TD o tempo d
escolher entre 

1. Cn
2. Cn

Esta escolha deverá poder s

e) O controla
planos norma
Planos, a oper
modo apagado

f) O controlad
ser especificad
plano deverá 
para quais dia
não deverão te

 

1.4. Imposição de pl

1.4.1. De
plano para vig

1.4.2. É 
escravos de um

1.5.  Mudança d

1.5.1. A m
deverá ser ap
viabilidade em
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uer um dos modos de operação, esse período de ent
clusive na troca de planos ou na troca de modos. 

ínima 

ador deverá apresentar, no mínimo, a seguinte capac

atro, seis ou oito grupos semafóricos de acordo co
er um desses grupos poderá ser programado como g

 

estágios, sendo que os tempos de cada estágio dev
enta e nove segundos, em passos de um segundo
ja baseado no parâmetro estágio, a atribuição do v
ar na eliminação do tempo de verde corresponden

ser possível programar pelo menos duas sequência
equência de estágios deverá ser possível, inclusive 
s vezes consecutivas. 

ser possível definir pelo menos um estágio como d
s. Chamando-se de CD o tempo de ciclo quando
hamando-se de Cnd o tempo de ciclo quando nã

o do estágio associado à demanda, deverá ser pos
tre as duas seguintes opções: 
Cnd = Cd 
Cnd = Cd - Td 
er ser realizada para cada um dos planos. 

olador deverá comportar, no mínimo, quinze plano
mais, deverá ser possível programar, através da T
peração em modo intermitente, como se fosse um d
ado como se fosse um décimo sétimo plano. 

lador deverá apresentar a Tabela de Mudanças de 
icados, no mínimo, sessenta e quaro eventos de in
rá ser ativado a partir de um horário e de um par
dias da semana essa ativação será válida. Os evento
 ter resolução superior a um minuto. 

 planos 

Deverá ser possível, através do equipamento de p
vigência imediata em um determinado controlador. 

É desejável ser possível impor um plano para t
 uma rede, a partir de seu equipamento-mestre. 

a de planos 

A metodologia utilizada pelo contratado para efetu
aprovada pela Prefeitura Municipal de São Gonç
 em termos de Engenharia de Tráfego. 
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entreverdes não poderá ser 

pacidade: 

 com a necessidade, sendo 
o grupo veicular ou como 

deverão poder variar entre 
ndo. Caso a estratégia de 
o valor zero a um estágio 
dente e de seu entreverdes 

cias distintas de estágios. 
ve a ocorrência do mesmo 

o dependente de demanda 
ndo ocorre a demanda de 
não ocorre tal demanda e 
ossível, por programação, 

anos de tráfego. Além dos 
 Tabela de Mudanças de 
 décimo sexto plano e em 

e Planos, na qual poderão 
 inserção de planos. Cada 
parâmetro que especifique 
ntos de inserção de planos 

programação, impor um 
 

a todos os controladores-

etuar a mudança de planos 
nçalo que analisará a sua 



 
 

 

1.5.2. De
aos tempos d
curtos. 

3) MODOS DE OPER
 
 3.1. Descrição gera

 3.1.1. Os controlad
 

a) Intermitent
enquanto que 
b) Manual - 
sequência pré
programáveis.
c) Isolado - o
comanda os co
d) Coordenad
controladores,
unidades da re
e) Centralizad
f) Apagado –

3.1.2. O controlado
dos estágios é im
permitindo extensõ
deverá fazer parte
detectores. 

3.1.3. Os modos d
(quando existente),
Ordens conflitante
operação de maior 

3.1.4 O controlado
forma simples, do m

 
4) CARACTERÍSTIC
 
 4.1. Alimentação, a
 

4.1.1. O controlado
Gonçalo/RJ. A man
exemplo, através d

4.1.2. O controlad
excessivas por disju

 
Deverá haver tamb

gabinete. 
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Deverão existir mecanismos que assegurem proteç
 de entreverdes e contra a introdução de tempos d

ERAÇÃO 

eral 

ladores deverão apresentar, no mínimo, os seguintes

ente - todos os grupos focais veiculares operam em
ue os grupos focais de pedestres permanecem apaga

 a duração dos estágios é imposta pelo Ope
pré-estabelecida no controlador e respeitando 
is. 

o controlador processa uma série de parâmetros 
 correspondentes grupos focais. 
ado - o controlador opera de forma sincronizada e 
es, em função de parâmetros internos e de mensage
 rede. 
zado - o controlador opera subordinado a uma centr

– todos os grupos focais permanecem apagados. 

ador poderá ainda, possibilitar o modo de operação
 imposta através da demanda proveniente dos 
nsões de verde até um máximo pré-determinado. O 
rte do controlador e deverá ter capacidade para 

s de operação deverão ter prioridade crescente na 
te), isolado, coordenado, manual, intermitente (não p
ntes de mudança de modo devem conduzir o co
or prioridade. 

dor deverá dispor de dispositivos que permita a m
o modo de operação vigente. 

ICAS GERAIS DE PROJETO E CONSTRUÇÃO

o, aterramento e interferências 

ador deverá funcionar nas tensões nominais utilizad
aneira de se mudar de uma tensão para outra dever

s de chave seletora. 

lador deverá ser protegido totalmente contra sob
isjuntores eletromagnéticos e fusíveis com varistore

mbém uma chave liga-desliga para o controlador, a
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teção contra o desrespeito 
s de verde excessivamente 

tes modos de operação: 

 em amarelo intermitente, 
gados. 
perador, de acordo com 
o tempos de segurança 

os internos e, a partir daí, 

 e coordenada com outros 
agens trocadas com outras 

ntral de controle. 

ão atuado, onde a duração 
os detectores veiculares; 
O módulo de laço detector 
ra pelo menos oito laços 

na seguinte ordem: atuado 
o programado). 

 controlador ao modo de 

a mudança rápida, de uma 

O 

adas no ,município de São 
verá ser simples, como por 

sobretensões ou correntes 
ores adequados. 

r, alojada internamente ao 



 
 

 

O controlador deve
com capacidade para 15 A.

 
Deverá ter sensor 

está sendo manipulado. 

 4.1.3. Quando a te
tempo maior que 50 ms, 
quando retornar a condiçã
bateria, conforme se especi
ms, o controlador deverá co
 

4.1.4. O controlado
suas partes metálic
a 5 ohms. A ligaç
pontos de terra dev
ligado à haste de at
 
4.1.5. O controlado
que sinais espúrios

4.1.6. O controlado
em sua entrada par

 
4.2. Empacotamento 

4.2.1. O controlad
funções idênticas d

4.2.2. Todas as p
caso sejam confecc

4.2.3. As partes r
deverão ser efetiva
simples contato de 

4.2.4. Os fios inte
atingidos por porta

4.2.5. O gabinete
ventilação. Essas 
insetos. 

4.2.6. As partes 
impeçam de cair o
inadvertidas. 

4.2.7. A substitu
facilidade e rapidez
utilização de fitas e
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everá oferecer pelo menos uma tomada com tensão 
 A. 

or de porta aberta, para no caso de rede saber iden

 tensão de alimentação cair abaixo do mínimo pr
s, o controlador deverá desligar-se automaticamen
ição normal de alimentação. Nesse caso, deverá e
ecifica no item 4.4. No caso desta queda de aliment
 continuar operando normalmente. 

ador deverá dispor de ponto de conexão próprio par
licas deverão ser ligadas a terra, sendo a resistência

gação a terra deverá obedecer à norma NBR 541
everão convergir a um único ponto, o qual será con
 aterramento. 

ador deverá possuir filtros de linha e outros recurso
ios prejudiquem o correto funcionamento do mesmo

ador deverá possuir dispositivo de proteção contra
ara a alimentação. 

to mecânico 

lador deverá apresentar concepção modular e todas
s deverão ser intercambiáveis. 

s partes que constituem o controlador deverão ter 
eccionados com materiais ferrosos. 

s removíveis contendo equipamentos elétricos que
ivamente ligadas à carcaça aterrada do controlador
de apoio entre chassi e suportes. 

internos deverão ser dispostos em rotas adequadas, 
rtas ou qualquer outra parte móvel. 

ete que aloja o controlador, caso necessário, po
s aberturas deverão ser tais que evitem a entrad

es encaixáveis do controlador deverão ser fixadas
ir ou se desarranjarem caso ocorram vibrações ex

ituição de um módulo por outro deverá ser exe
dez, empregando-se conexões para encaixe “plug-in
s e cabos. 
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ão da rede de alimentação, 

dentificar qual controlador 

 previsto em 1.13 por um 
ente, tornando a se ligar 

á entrar em operação uma 
entação durar menos de 50 

para aterramento. Todas as 
cia à terra menor ou igual 
410 da ABNT. Todos os 
conectado ao cabo de terra 

rsos necessários, evitando 
mo. 

tra descargas atmosféricas 

das as partes que executem 

er proteção anti- corrosão, 

ue integram o controlador 
or, não sendo suficiente o 

s, de modo à nunca serem 

poderá ter aberturas para 
rada de poeira, chuva ou 

das por elementos que as 
 excessivas ou operações 

xecutada com a máxima 
in” com trava evitando a 



 
 

 

4.2.8. Na parte in
documento (papéis

4.2.9. As chaves 
quando as portas es

4.2.10. Toda a lig
gabinete que o aloj
LED dos semáforo

4.2.11. O controla
ou retirada do gab
simples e rápida, se

4.2.12. A cor do g
eletrônicos. 

4.2.13. O gabinete
espessura com pint

4.2.14. O controla
temperatura ambie
umidade relativa d
corrosivos, oleoso
mm/ano. 

4.2.15. O gabinete
NEMA (NationalE
e 3R, ou seja, à pro

4.2.16. O projeto m
de conjuntos, subc
permitido sem a 
mecânicas ou estru
permitir fácil acess
possuir um sistema

4.2.17.  Qu
apresentando saliên
deve permanecer em

4.3. Parte eletrônica 

4.3.1. No projeto
conectores e com
semicondutores) no

Para componentes 
devem ser emprega

 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
MUNICÍPIO DE SÃO GONÇALO 

 
 interna do controlador deverá existir um compart

éis) referentes ao controlador. 

es que abrem e fecham os compartimentos, só de
s estiverem trancadas. 

ligação do equipamento com o meio externo dev
loja (alimentação elétrica, e saídas para acionamen
ros). 

olador deverá permitir sua instalação em coluna me
gabinete, deverá ser possível pela parte externa d
, sem a necessidade de remoção prévia de partes do 

o gabinete deverá seguir o padrão utilizado atualm

ete deverá ser construído com chapas de alumínio 
intura epóxi anti-corrososiva e não apresentar ângul

rolador alojado em seu gabinete deverá funcio
biente externa na faixa de 0 a 55 graus centígrados
a do ar de 0 a 90% atmosfera com presença d
sos e partículas sólidas, e precipitação pluviomé

ete do controlador deverá satisfazer plenamente
lElectricalManufacturersAssociation) para ser class

prova de poeira e chuvas. 

o mecânico do controlador deve facilitar ao máxim
bconjuntos e placa eletrônicas. O acesso a qualque
a necessidade de remover outros componentes, 
struturais. As borneiras de saída para as lâmpada
esso, independentemente ao número de grupos do
ma de engate rápido (borne tipo mola). 

Quando fechado, o gabinete deve possuir formato 
liências, arestas ou sulcos que propiciem o vandalism
r embutida no próprio gabinete quando estiver fecha

 

eto do controlador deve ser dada prioridade abso
omponentes eletro-eletrônicos fabricados ou enca
 no Brasil. 

es de larga escala de integração como memórias, m
egados aqueles amplamente utilizados no mercado n
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artimento para se guardar 

deverão sair da fechadura 

everá ser feita através do 
ento das lâmpada/módulo 

 metálica de 5”. A fixação 
 do gabinete, de maneira 
do equipamento. 

almente nos controladores 

io de no mínimo 3 mm de 
gulos salientes. 

cionar em campo, com 
dos, com insolação direta; 
 de elementos oxidantes, 
métrica máxima de 2000 

nte às recomendações da 
lassificado como NEMA 3 

imo o acesso e a reposição 
quer componente deve ser 
s, nem desmontar partes 
ada/módulo LED deverão 
 do controlador e deverão 

to sólido e compacto, não 
lismo. A porta do gabinete 
chada. 

bsoluta ao uso de placas, 
ncapsulados (no caso de 

, microprocessadores, etc., 
o nacional. 


